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O professor Plínio de Arruda fala a cerca de 400 pessoas no auditório da Faculdade de Filosofia da UniSantos sobre os reais motivos
que estão levando os Estados Unidos a pressionarem os países das Américas a assinarem o acordo para a criação de uma Área de
Livre Comércio no Continente. Segundo o professor, “não existe ALCA boa, o acordo é ruim para o Brasil e está sendo negociado à
revelia da sociedade. A assinatura desse contrato é o fim da nossa soberania e o Brasil tem o direito de decidir que futuro quer”

De 1 a 7 de setembro, em
todo o Brasil, está sendo

realizada uma consulta popu-
lar para saber a opinião da

população sobre a criação de
uma Área de Livre Comércio

das Américas, proposta
pelos Estados Unidos.

No dia 7 acontece também
o Grito Nacional dos Excluí-
dos, que este ano tem como
tema  “Alca, não. Soberania

não se negocia”
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De 11 a 18 de agosto, a Dio-
cese de Santos celebrou a Sema-
na da Família, refletindo sobre o
“mutirão nacional para a supera-
ção da miséria e a fome”.

No dia 17, diversas paróquias
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Uma pesquisa-piloto aplica-
da na Paróquia Sagrada Famí-
lia, em Santos, por profesores
da Universidade Católica de
Santos é o início da pesquisa
que será feita na Diocese para
detectar o ‘mapa da miséria e
da fome’ nas nove cidades da
Baixada Santista.

A pesquisa vai subsidiar o
“Plano Diocesano para a supe-
ração da miséria e da fome”.
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Wilheim Barbosa (esq.) e José Fernandes durante celebração
na Catedral de Santos, onde receberam os ministérios de Leito-
rato e Acolitato. Ao Centro, D. Jacyr, D. David  e Pe. José Paulo
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Voluntárias da Pastoral da
criança servem alimentos no
Mutirão da Solidariedade na
Paróquia S. Jorge, em Santos

apresentaram uma síntese de suas
atividades pastorais relacionadas
com a família. No cartaz acima,
crianças da Paróquia S. Judas
Tadeu, em Santos, traduziram o
desejo de toda criança que sonha

em ter sempre a proteção e o
apoio de uma família bem consti-
tuída, na qual possa construir seu
futuro com amor e equilíbrio.
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Durante celebração realiza-
da na Catedral de Santos,

D. David Picão, Bispo
Emérito de Santos, recebe o

carinho da comunidade,
pela passagem de seu 79º
aniversário de nascimento
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Agentes de pastoral apre-
sentam trabalhos durante

estudo do doc. 69, na
Paróquia Sagrada Família
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E o nosso melhor presente
é saber que a história das nos-
sas comunidades está sendo
mais conhecida, fazendo com
que a Boa Nova do Evangelho
chegue a muitos lugares
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ANUNCIE

Jornal
Presença

Diocesana
40 mil exemplares,

distribuídos em
9 cidades da

Baixada Santista.

Telefone
(13) 3224-3000
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Divulgação

Grupo de brasileiros que participou da Jornada
Mundial, no Canadá. No detalhe, Tatiana, Thiago e

Cinthia, da Diocese de Santos
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De 22 a 24 de julho de 2002,
reuniram-se em Brasília

(DF), várias entidades para o 1º
Seminário do Mutirão Nacional
de Superação da Miséria e da
Fome. Do Seminário nasceu esta
Declaração dirigida a toda a
população e, em especial, a
candidatos(as) a cargos públicos
nas próximas eleições. Segue o
texto da Declaração:

Aos Candidatos e às Candi-
datas a postos eletivos

Miséria e fome exigem
resposta política

Reunidas em Brasília, em 22
a 24 de julho de 2002, as enti-
dades que subscrevem esta de-
claração se dirigem aos candi-
datos a postos eletivos – execu-
tivos e legislativos – e aos ho-
mens e às mulheres em todo o
país. Manifestam a sua posição,
visando à superação da Miséria
e da Fome no Brasil, bem como
reafirmam o Direito Humano à
Alimentação e à Nutrição, na sua
universalidade e
indivisibilidade. Esta declaração
surge da mobilização da socie-
dade civil brasileira em torno do
Mutirão para a Superação da
Miséria e da Fome, lançado pela
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) em abril
de 2002.

A fome e a miséria são ma-
nifestações e parte integrante de
um modelo de desenvolvimen-
to que reproduz e se sustenta das
desigualdades econômicas e so-
ciais que flagelam o nosso povo.
Este modelo vem utilizando de
forma predatória os nossos re-
cursos naturais e humanos, co-
locando em risco nossa sobera-
nia alimentar. Este processo faz
parte de uma estratégia de inser-
ção do Brasil de forma submis-
sa ao mundo globalizado. Não
acreditamos no mercado como
a via capaz de promover a segu-
rança alimentar e nutricional, no
contexto de uma sociedade jus-
ta e eqüitativa. Este modelo está
esgotado, seja do ponto de vista
ambiental e econômico, como
do ponto de vista ético e social.
Sua manutenção irá apenas a-
profundar o quadro de crise e
exclusão social que vivemos.
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O êxodo rural e o inchaço
das cidades, sem infra-estrutura
urbana adequada, associada à
inexistência de oportunidades de
inserção no mundo do trabalho,
vem servindo de combustível
para verdadeira explosão de
conflitos e violência, tanto na
área urbana como na área rural.
A banalização da violência e a
naturalização das desigualdades
sociais e econômicas levam à
falta de mobilização da socieda-
de por seus direitos, por um
lado, e por outro, ao desenvol-
vimento de políticas públicas de

��������	
��
�
����������
��
������	
�����
������������������	
������������������
��

caráter fragmentado e compen-
satório, que não enfrentam o
problema na sua essência, geran-
do no campo e na cidade ações
repressivas e de criminalização
dos movimentos sociais

A sociedade brasileira pre-
cisa responder aos graves desa-
fios que se colocam à sua exis-
tência civilizada a partir de cri-
térios éticos que reponham a
precedência do bem comum e
do interesse público sobre o in-
teresse privado; da defesa da
vida sobre os interesses indivi-
duais; da prioridade dos direi-
tos humanos sociais sobre os
contratos privados e acordos
comerciais internacionais; da
ética pública sobre o individua-
lismo, o clientelismo e o
corporativismo.

O direito humano à vida assu-
me na presente situação histórica
a clara prioridade de propiciar
acesso a bens essenciais hoje ne-
gados à maioria da população,
como: o alimento, o teto, a terra,
a água, o trabalho, a informação,
a saúde e a participação política.
Estes bens ou energias vitais estão
hoje bloqueados, ou fortemente
mitigados, ao acesso das popula-
ções mais pobres, reproduzindo,
por esta via, o caldo de cultura da
miséria social e da violência.
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A construção de uma civili-
zação brasileira solidária passa
necessariamente pelo resgate do
acesso a estes bens públicos e
sociais, mediante o qual se inau-
gurará uma nova cultura de paz
e não de exclusiva repressão da
violência. Um dos caminhos a
percorrer para esta civilização
solidária requer a reafirmação
universal de todos os direitos hu-
manos, econômicos, sociais,
culturais e ambientais que a
constituição de 1988 inaugurou

e a onda econômica neo-liberal,
na contramão, interrompeu.

O compromisso público com
a afirmação dos direitos humanos
sociais requer prioridades políti-
cas incontestáveis na construção
de um modelo de desenvolvimen-
to. Isto vai muito além da retóri-
ca. Requer políticas públicas com
controle público, nas três esferas
(federal, estadual, municipal), re-
cursos orçamentários para suprir
as dívidas sociais, com correspon-
dentes obrigações sociais clara-
mente identificadas, e instrumen-
tos públicos de garantia de direi-
to, e de petição e reclamo. Requer
participação na elaboração, ges-
tão e monitoramento destas polí-
ticas. E, finalmente, um reordena-
mento geral do sistema econômi-
co que passaria a investir
pesadamente nos bens sociais es-
cassos.

O Direito Humano à Ali-
mentação e Nutrição, no conjun-
to de direitos sociais que a Cons-
tituição reconhece passaria a
cumprir um papel chave na nos-
sa política de Segurança Ali-
mentar e Nutricional sustentá-
vel. Neste contexto, há que re-
conhecer não apenas problemas,
mas valores e saberes das comu-
nidades, respeitando seus hábi-
tos e estratégias de alimentação
e nutrição.

Por outro lado, constata-se a
real capacidade instalada de pro-
dução de alimentos capaz de
atender às necessidades brasilei-
ras, se for reorientada e contro-
lada por um Sistema de Segu-
rança Alimentar e Nutricional
sustentado por uma legislação
apropriada (Lei Orgânica).

Finalmente, devemos desta-
car na prioridade do direito hu-
mano à alimentação, dentre as
situações de máxima vulnerabi-
lidade, aquela que afeta as crian-
ças, desde a fase da concepção

até a vida adulta, e suas mães.
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Esta declaração é parte de
um processo mais amplo de
mobilização da sociedade civil
em torno do Mutirão e de ou-
tras iniciativas relacionadas que
têm por meta comum a constru-
ção de uma sociedade justa e
eqüitativa.

Na qualidade de futuros diri-
gentes do nosso país e, portanto,
assumindo a parte política da res-
ponsabilidade pela resolução dos
problemas apresentados, conside-
ramos fundamental o seu compro-
misso expresso com as diretrizes
e propostas aqui apresentadas.

Ressaltamos que a socieda-
de civil, ao mesmo tempo em
que estará atenta para qualquer
tentativa de utilização do ali-
mento ou da água como arma
política, seja por meio da utili-
zação de recursos públicos ou
privados, seguirá se mobilizan-
do em suas iniciativas, relacio-
nadas ao tema, abaixo listadas,
entre outras:

Resgatar os Direitos Sociais
e o Direito Humano à alimenta-
ção no contexto da força e da
legitimidade da Constituição em
sua priorização do combate à
miséria e à fome enquanto eixo
do Desenvolvimento Humano,
por meio de uma Política Social
abrangente, integrada à Política
Econômica; Lutar pela Reforma
Agrária ampla e irrestrita; Apoi-
ar a campanha nacional pelo li-
mite máximo da propriedade da
terra; Fortalecer a agricultura fa-
miliar sustentável, com remissão
da dívida dos pequenos produ-
tores e pagamento da dívida so-
cial para com os agricultores, re-
cuperando os hábitos e práticas
alimentares que garantam uma
nutrição saudável às próprias
famílias e para a população do
país;  Fortalecer a agroecologia
no âmbito rural e urbano.

Impedir a privatização das
águas; Lutar, em defesa da sobe-
rania nacional, contra a ALCA e
contra a entrega da base de Al-
cântara no Estado do Maranhão;
Pleitear um Brasil livre de
transgênicos; Construir um mi-
lhão de cisternas, para facilitar a
convivência com o semi-árido;
Lutar pela elaboração, em âmbi-
to global, de uma Convenção
Mundial de Soberania Alimentar.

Demarcar as terras dos
quilombolas e povos indígenas
e respeitar suas práticas e cultu-
ras alimentares; Propor a elabo-
ração de uma Lei Orgânica de
Segurança Alimentar e Nutrici-
onal; Lutar pela implantação do
Sistema de Vigilância Alimen-
tar e Nutricional (SISVAN) em
nível nacional, capaz de colabo-
rar para o diagnóstico, o plane-
jamento de ações e o monitora-
mento da situação nutricional da
população.

Brasília, 23 de julho de 2002

Nem sempre é lixo o que se
joga fora,
mas desperdício feito por
capricho.
É luxo torpe que ao vilão
devora
forçar os outros a catar no
lixo.

Sinal de mesquinhez é sem-
pre o luxo
que tão fingidamente escon-
de o lixo
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da pobre gente que, osten-
tando luxo,
faz gente pobre chafurdar no
lixo.

Nem sempre o que se joga
fora é lixo
também o desperdício faz o
luxo
forçando a muitos a buscar
no lixo
a sobra suja dos que têm só
luxo.

Já não se sabe se é luxo ou
lixo
toda sujeira que se esbanja à toa
chama-se luxo o que de fato
é lixo
na vida fútil, regalada e boa.

Nem só no luxo existe muito
lixo
também no lixo se mistura o
luxo
por imprudência seja ou por
capricho

pra este é lixo e praquele é
luxo.

Não teve luxo o Deus o oni-
potente
que veio ao lixo deste mun-
do e quis
salvar o luxo e o lixo desta
gente
que só amando pode ser feliz.
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No dia 21 de agosto, a
Cáritas Diocesana de San-
tos visitou oito africanos
que chegaram ilegalmen-
te no dia 26 de Julho em
Santos no navio turco “Ba-
likesir”. Vindos do porto
nigeriano de Lagos, todos
solicitaram refúgio no
Brasil.

O grupo é formado por
quatro de Serra Leoa, dois
de Gana, um de Mali e um
da Nigéria. “Com exceção
de Bakoue, 16 anos, que
nasceu e viveu na cidade
de Lagos, todos tem um
histórico de fugas de con-
flitos e foram para a Nigé-
ria, buscando reconstruir
as vidas já destruídas nos
países de origem. Vendo
pequenas possibilidades
lá, entraram ilegalmente
na embarcação turca sem
mesmo saber qual destino
teriam”, explica Pablo So-
lano, coordenador do Pro-
jeto Refugiados.

“Todos se esconderam
sozinhos no navio e com o
passar dos dias foram se a-
presentado para o capitão
da embarcação, após não

suportarem a fome e o to-
tal desconforto. A chega-
da em Santos foi classifi-
cada como um alívio.
Querem no Brasil cons-
truir uma nova vida, como
todo refugiado”.

Segundo a legislação
brasileira, o armador ma-
rítimo que trouxer qual-
quer pessoa ilegalmente
para o país deve pagar
multa e responsabilizar-se
por ela até o caso ser ana-
lisado pelas autoridades.

Segundo Cezira Fur-
tim, coordenadora do
Centro de Referência para
os Refugiados da Cáritas
Arquidiocesana de São
Paulo, provavelmente no
próximo mês esses casos
serão discutidos no Comi-
tê Nacional para os Refu-
giados, órgão do Ministé-
rio da Justiça que analisa
os pedidos de refúgio no
Brasil.

A Cáritas santista, em
parceria com a Cáritas da
Capital, já está colaboran-
do no trabalho com alguns
refugiados que moram na
Baixada Santista.

Rezar o Pai-Nosso com
milhares de jovens, cada um
na sua língua, passar a noite
em vígilia com o Papa João
Paulo II, conhecer algumas
comunidades católicas da pe-
quena cidade de Mississauga,
da Diocese de Toronto, no Ca-
nadá, são algumas das expe-
riências que os jovens Thia-
go Oliveira, Cinthia Nelli e
Tatiana Borysow, da Diocese
de Santos, levarão para sem-
pre em suas histórias.

Representando a Dioce-
se de Santos, os jovens, que
fazem parte da PJ Diocesa-
na, estiveram presentes na
Jornada Mundial da Juven-
tude, realizada em Toronto,
no Canadá, de 18 a 28 de
julho passado.

Na primeira etapa da pe-
regrinação (até o dia 21), os
jovens ficaram alojados em
um estádio de Futebol, em
Ottawa, com capacidade para
5 mil jovens. Nessa cidade,
havia missas todos os dias de
manhã, sempre em Inglês ou
Francês, que eram as línguas
oficiais. Também houve pa-
lestras, testemunhos e shows
de bandas católicas, além da
missa de encerramento no
domingo, dia 21. “O que me

marcou mais nos dias em
Ottawa foi a experiência de
grupo, onde quase ninguém
se conhecia e até o domingo
conseguimos nos integrar es-
piritualmente, com momen-
tos marcantes de espirituali-
dade e adoração ao Santíssi-
mo, além de conhecer os cos-
tumes dos nossos irmãos de
outros países”, comenta Ta-
tiana.

No dia 22, os jovens par-
tiram para Toronto, onde fo-
ram hospedados por famílias
portuguesas da paróquia
Cristo Rei da cidade de Mis-
sissauga. “Esse contato com
famílias e jovens de outras
culturas foi muito bonito,
pois nos ajudou a perceber
um outro jeito de viver o E-
vangelho”, avalia Cinthia.

Para Thiago, o ponto alto
da Jornada foi a vigília com
o Papa João Paulo II, no dia
27. “Ele falou conosco e nos
fez ver a importância de ser-
mos ‘sal da terra e luz do
mundo’, convocando-nos
para sermos mais ativos en-
quanto Igreja”.

Ao final da Jornada, os
jovens voltaram com nova
coragem para continuarem
sua missão na Diocese.

“Propiciar acesso a bens essenciais  como o alimento, o teto, a terra”
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Fotos Chico Surian

Acho que o Jornal Presença
Diocesana veio preencher uma
lacuna existente em nossa Dio-
cese. Com isso, temos informa-
ções mais precisas a respeito do
que se passa em nossas comuni-
dades, além da palavra oficial
dos nossos pastores.

Acho que a colaboração das
comunidades tem sido positiva e,
como o jornal é novo, ainda va-
mos precisar de um tempo para
ver o que precisa ser melhorado
ou o que está faltando.
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Aniversário do
Jornal Presença Diocesana

Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, sugestões e informe
acontecimentos de sua comunidade.

Participe e valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que
estejam com nomes ou endereços
completos e se reserva o direito

de resumir cartas que
estejam muito extensas.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000

É com grande alegria que cumpri- mento
a todos dessa família do jornal Presença
Diocesana. Um ano de vida. Que bênção! A-
través deste informativo nossa Diocese fica
por dentro de todos - ou quase todos - os
eventos. Eu acho fantástico porque nós não
temos condições de estar em todos os acon-
tecimentos, retiros, mas ficamos sabendo  que
o acontecimento foi produtivo e isso nos dei-
xa felizes.

Nossa Diocese precisava desse veículo de
comunicação. Agora, precisamos de uma rá-
dio com mais participação da comunidade.
Abraços fraternos,
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Desde aqui, em outras terras de Anchie-
ta, Caraguatatuba, recebo o jornal Presença
Diocesana. Ausente de minha Diocese,
aguardo-o com expectativa,

Leio-o atenciosamente, mês a mês. Aqui
Santos está presente. Parabéns a todos os res-
ponsáveis por essas páginas.
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Tendo em vista que no dia 20 de julho co-
memoramos o dia dedicado ao amigo - Dia da
Amizade -, não poderia deixar passar essa data,
sem parabenizar todos aqueles que fazem ami-
gos através dos meios de comunicação. Nesse
dia muito especial, podemos questionar sobre
o tipo de amigo (a) que somos ou temos, ao
mesmo tempo expressar nosso reconhecimen-
to e gratidão a Deus pelas amizades, pelos
amigos que fazem parte desta caminhada e por
vocês, do jornal Presença Diocesana, Após-
tolos da Comunicação, que podem contribuir
significativamente para que as pessoas con-
quistem e cultivem a verdadeira amizade.
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Como coordenador do Movimento Mãe
Peregrina, de Cubatão, saúdo a toda equipe
do nosso Jornal “Presença Diocesana”. Há
tempos nossa Igreja vinha carente de um meio
de comunicação, formação e informação. Este
jornal veio no momento em que a Igreja pas-
sa por sérios ataques de pessoas que querem
a todo custo afundar o barco de Pedro.

Nosso povo precisa das informações que
contém no Presença Diocesana para não se
iludirem com as vãs palavras do mundo, de
pessoas que não tem Deus no coração e mui-
to menos amor fraterno.

Vejo como um fruto muito importante do
JPD a integração entre as comunidades, pois
passamos a conhecer comunidades.
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O Jornal Presença Diocesana
tem sido um espaço aberto para
os leigos na Diocese, o que faz
com que as comunidades se co-
nheçam e se comuniquem mais.
E sabemos o quanto, nestes tem-
pos de globalização, a comuni-
cação é importante. Por isso, a
página da Diocese na Internet
também vem somar esse esforço
de comunicação.

Por outro lado,  acho que de-
veria haver mais esforço na di-
vulgação do jornal e na distribu-
ição nas paróquias.
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Acho que neste primeiro ano
de circulação, o saldo do Jornal
tem sido positivo. Foi um sonho
que se tornou realidade. Agora
precisamos aperfeiçoá-lo, fazen-
do com que ele, cada vez mais,
consiga captar os anseios das
comunidades, refletindo o dia-a-
dia, a riqueza do que acontece
em nossas paróquias. Esse é um
canal que deve estar sempre
aberto.

Temos de nos preocupar tam-
bém com a parte técnica, fazer
com que o jornal tenha sempre
uma boa apresentação e fazer
com que chegue em muitos ou-
tros lugares - bancas, escolas, re-
partições públicas.
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A celebração do Dia Mundial
do Turismo, que se realizará

no próximo dia 27 de Setembro so-
bre o tema: “Ecoturismo, chave do
desenvolvimento sustentável”, ofe-
rece-me a agradável oportunidade de
mencionar algumas reflexões sobre
o fenômeno da mobilidade humana.

Entre os inumeráveis turistas
que todos os anos “andam pelo mun-
do”, há muitos que fazem viagens
com o fim explícito de andar à des-
coberta da natureza, explorando-a
até aos ângulos mais recônditos. Um
turismo inteligente tende a valorizar
as belezas da criação e orienta o
homem para se aproximar dela com
respeito, gozando essa beleza, mas
sem alterar o seu equilíbrio.

Mas, como negar que a humani-
dade vive hoje, infelizmente, uma
emergência ecológica? Um certo tu-
rismo selvagem contribuiu, e ainda
contribui, para tal horror. A derroca-
da ambiental, com efeito, mostra com
evidência algumas das conseqüênci-
as das opções feitas segundo interes-
ses particulares, que não correspon-
dem às exigências próprias da digni-
dade do homem. Prevalece, muitas
vezes, a desenfreada cobiça em acu-
mular riquezas, que impede de ouvir
o grito alarmante de pobreza de po-
vos inteiros.

Não faltam, todavia, razões de
esperança. Muitas pessoas, sensí-
veis a este problema, há tempos que
estão empenhadas em dar-lhe remé-

dio. Elas preocupam-se, antes de
mais, em recuperar a dimensão es-
piritual da relação com a criação,
graças à descoberta do dever origi-
nariamente confiado por Deus à
humanidade (Gn 2, 15). A “ecolo-
gia interior” favorece, de fato, a
“ecologia exterior”, com imediatas
conseqüências positivas não so-
mente para a luta contra a pobreza
e a fome dos outros, mas também
para a saúde e o bem-estar pessoal.
É uma linha que deve ser encoraja-
da para fazer aparecer cada vez mais
a cultura da vida e para vencer a
cultura da morte.

Além disso, vai-se afirmando
uma nova sensibilidade, comumen-
te conhecida com o nome de
“ecoturismo”. Nos seus pressupos-
tos, ela é certamente boa. Mas de-

ver-se-á vigiar para que não se
desnature e não se torne um veículo
de exploração e de discriminação.
De fato, se por acaso se promoves-
se a defesa do ambiente como fim
em si mesma, correr-se-ia o risco de
ver nascer modernas formas de
colonialismo, que prejudicariam os
tradicionais direitos das comunida-
des residentes num determinado ter-
ritório. Veríamos dificultados a so-
brevivência e o desenvolvimento das
culturas locais e seriam subtraídos
recursos econômicos à autoridade
dos governos locais, primeiros res-
ponsáveis dos ecossistemas e das
ricas biodiversidades presentes nos
respectivos territórios.

O crente tira da fé um eficaz es-
tímulo orientador nas suas relações
com o ambiente e no empenho para
conservar a sua integridade com van-
tagens para o homem de hoje e de
amanhã.

Desejo que a celebração do pró-
ximo Dia Mundial de Turismo aju-
de a descobrir os valores inerentes
a esta experiência humana de
contacto com a criação e leve cada
um ao respeito pelo habitat natural
e pelas culturas locais. Confio à in-
tercessão de Maria, Mãe de Cristo,
quantos se interessam por este se-
tor específico da vida humana, in-
vocando sobre todos a bênção de
Deus onipotente.

Veja o texto completo no site:
www.vatican.va
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Maria, esperança
e modelo da Igreja

A Igreja de Santos está recolhida
com Nossa Senhora do Monte

Serrat, presente na Catedral da Ci-
dade da qual foi declarada padroeira
no ano de 1954 e proclamada como
tal, no dia 8 de setembro de 1955. A
cidade de Santos e toda a Baixada
Santista se recolhe a seus pés e vai
celebrar solenemente a festa.

Nestes dias de recolhimento
espiritual, é sugestivo um poema-
oração de Paul Claudel: “É meio-
dia. Vejo a Igreja aberta. É preci-
so entrar. Mãe de Jesus Cristo, não
venho rezar. Não tenho nada para
te oferecer e nada para pedir. Ve-
nho, somente, ó Mãe, para te con-
templar. Contemplar-te, chorar de
felicidade... Sem dizer nada, mas
olhar teu rosto, deixar que o cora-
ção cante livremente. Não dizer
nada, mas cantar somente, porque
o coração está repleto de alegria!”

Que Maria  nos ensine a amar,
nesta noite escura do egoísmo e da
falta de solidariedade. Nós somos
a Igreja e a Igreja está em nós. Ao
amar Maria nos tornamos Igreja,
pois na origem a Igreja não foi fei-
ta, mas nasceu. Nasceu quando na
alma de Maria brotou o “Fiat:
faça-se em mim segundo tua von-
tade!” Esta é a Igreja que devemos
ser: aquela que faz a vontade do
Pai. Maria é esperança e modelo da
Igreja, porque Ela acolhe, corres-
ponde e partilha o amor.

1 - Maria acolhe o amor. Du-
rante toda sua vida, Maria recebeu
tudo de Deus. Senão vejamos: na
anunciação recebeu a Boa Notícia
do nascimento de Jesus em seu seio
e tornou-se serva de Deus. Assim a
Igreja deve ser: acolher Jesus que
vem. Maria recebeu em seu seio o
Filho do Pai Eterno, Aquele que
estava “no seio do Pai”. O seio de
Maria foi digno de receber o Ver-

bo Encarnado. À imagem dela, toda
a Igreja é chamada a ser “seio” que
oferece Jesus ao mundo.

Maria louva o Senhor: “O Se-
nhor fez grande coisas em mim –
Ela recebeu em si mesma o Doador
de todas as graças – porque olhou
para a humildade de sua serva!”
A Igreja, como Maria, tem consci-
ência de sua nulidade e proclama a
grandeza do Senhor.

Maria conservava todas as pa-
lavras que ouvira e as guardava em
seu coração. Ela é perene acolhi-
mento e escuta. A Igreja conserva a
Palavra, vive-a e a comunica na es-
perança, na humildade e na alegria.

2  - Maria, ao mesmo tempo, cor-
responde ao amor: “Feliz és tu por-
que acreditaste!” Sua vida foi um
sim total à Palavra e por ele deixou
conduzir sua vida: na fuga ao Egito,
em Nazaré, em Caná, no Calvário e
no Cenáculo aguardando o Espírito
Santo. Em Maria, a Igreja se vê como
a comunidade dos que crêem.

Por longos anos, na família de
Nazaré, Maria esteve muito próxi-
ma de Jesus: no trabalho, na alegria,
nas dificuldades, na pobreza e na
transparência. Assim nos deu o

exemplo de intimidade com Jesus,
de serviço concreto e atento a Ele.

Maria louva e engrandece ao
Senhor. A Igreja se sente convida-
da ao louvor e à adoração. Mas ela
está também junto à cruz de Jesus,
unida a Jesus também em seu so-
frimento. Humanamente tudo pare-
cia perdido: bastava-lhe estar com
Jesus. Torna-se assim o protótipo
da Igreja sob a Cruz.

3 – Maria é também o amor
partilhado: Após a anunciação,
imediatamente vai visitar Isabel e
se põe a serviço. Leva Jesus em seu
seio. O Espírito Santo ilumina a
prima e faz saltar de alegria o me-
nino em seu seio. Ao nascer Jesus,
no Presépio, ela o apresenta aos
pastores e aos reis magos. Hoje, ela
continua fazendo esta manifestação
de Jesus em Fátima, Lourdes, Gua-
dalupe, Aparecida... Ela é a estrela
da evangelização! Em Caná, ela diz
de forma profética, falando de Je-
sus: “Fazei tudo o que Ele vos dis-
ser!” Apresenta a Jesus como
Aquele que haverá de salvar toda a
humanidade: Só Ele pode mudar a
água em vinho, só Ele pode reali-
zar o plano salvífico do Pai.

Entremos na Catedral nestes dias
ou em seu Santuário no monte e con-
templemos Maria. Como o poeta,
simplesmente olhemos para ela com
Jesus nos braços. O poeta não tinha
nada a pedir. Quem sabe, nós temos
muito a pedir: por nós próprios, por
nossa cidade, pelas famílias, pela ju-
ventude; pelas crianças; pela Educa-
ção; pela saúde e seu atendimento;
para que se supere a violência; para
que se esqueça a droga; para que haja
solidariedade; para que se vença o de-
semprego; para que possamos perdo-
ar; para que a Igreja seja aquela que
acolhe o amor, que corresponde ao
amor e que partilhe o amor com ge-
nerosidade e força interior. Nossa
Senhora do Monte, rogai por nós.

Cumprimento a equipe que realiza o
Sitediocese pelo trabalho responsável, pela
variedade nas informações e, principalmen-
te, pela contemporaneidade. Uma página que
marca o tempo com uma grande presença. E
muita responsabilidade. Abraços.
#�
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D. Jacyr Francisco,
En NOTICELAM, la agencia de noticias

del CELAM, hemos querido este sábado (dia
10 de agosto) publicitar la página web de su
diócesis. Agradeceremos, en adelante,
cualquier información que nos puedan hacer
llegar a nuestro correo electrónico.

Nuestra tarea es colaborar con el acerca-
miento y conocimiento mutuo de nuestra
Iglesia Latinoamericana y del Caribe.
Felicitaciones por la excelente página.
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À equipe do site da Diocese de Santos,
obrigado por me enviarem o vosso bole-

tim. Boa missão na Evangelização dos po-
vos! Estou de férias em Portugal, mas em Se-
tembro reiniciarei minha missão junto aos mi-
grantes de lingua Portuguesa da comunidade
de Friburgo, na Suíça.

Rezem pelos migrantes, em especial os
mais necessitados!
"�.	#������	 ������
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Diocese na Internet

A cada visita que fazemos aos
nossos amigos vamos encon-

trando em lugar de destaque uma
verdadeira biblioteca (Bíblia) que
são livros que nos contam sobre as
“novidades” do Reino, vividas em
mutirão, na busca de interpretar
cada momento como expressão for-
te do Sagrado em nossa vida.

Ao longo dos séculos, eles pro-
vêm de dezenas de autores: pes-
soas, grupos, comunidades, viven-
do experiências diferentes a partir
de línguas, histórias e momentos.

Apresentam gêneros literários
tão diversos quanto à narrativa his-
tórica, às leis, à pregação, à ora-
ção, à poesia, à carta, ao romance,
à profecia...

As “Sagradas Letras” nascem
de corações com a convicção de que
são amados e conduzidos por Deus.
Relatam os apelos Divinos e as re-

ações humanas (indagações, quei-
xas, louvor, ações de graças). Com
o tempo tudo foi transmitido como
Palavra de Deus, experienciada e
vivida de pais para filhos e mais
tarde escrita com “aquele toque”
especial humano que jamais deixou
de sentir os sinais Sagrados na vida.

É necessário que a Palavra de
Deus seja degustada, saboreada,
comida e em nosso sangue se torne
elementos de justiça e vida nova.

A cada momento somos convi-
dados a reler a nossa história à luz
daquilo que Deus nos diz através
da sua Palavra: A vida religiosa, a
economia, a política, o relaciona-
mento com o diferente...

Este é o um momento em que,
mais uma vez estamos nos aproxi-
mando das eleições. Além de esco-
lher bem os candidatos, é necessá-
rio que acompanhemos a conduta

deles para que, sendo nossos repre-
sentantes, possam apresentar nos-
sos sonhos, principalmente nosso
grito em busca de justiça, paz, saú-
de e pão para todos.

Nosso voto é um verdadeiro
tesouro. É o futuro em jogo... A
“Carta da Vida” é escrita ao lon-
go da caminhada. Não somos um
“papel” em branco (ou nulo) com
nossa assinatura para que outras
pessoas possam “escrever” a nos-
sa vida por nós.

Também destas eleições depen-
derá aquilo que queremos ou não
viver: tenhamos diante dos olhos os
milhões de irmãos que vivem abai-
xo da linha de pobreza.

Sejamos verdadeiros profe-
tas, anunciadores do Reino, e de-
nunciadores de toda forma de
morte, para que tenhamos “Vida
em plenitude”.
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Lu Corrêa
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Para que as crianças e os jovens  das
nossas escolas cresçam na fé e na
coerência cristã, sob a orientação de
educadores sábios e dedicados.
Dia 7: Independência do Brail e Gri-
to dos excluídos
Dia 8: Dia da alfabetização
Dia 10: Dia da Imprensa
Dia 14: Exaltação da Santa Cruz
Dia 29: Dia da Bíblia
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O Antigo Testamento é
uma biblioteca contendo 46
livros, nos quais encontra-
mos as experiências indivi-
duais e coletivas feitas pelo
povo de Israel com Deus.

Podemos dividir esses
livros em quatro grandes
blocos ou tipos de escri-
tos: o Pentateuco, os li-
vros históricos, os livros
poéticos e sapienciais e
os livros proféticos.

Vejamos, a seguir, um
pouco mais de cada bloco:

1 - Pentateuco
Abrange os cinco pri-

meiros livros da Bíblia. No
Pentateuco encontramos os
relatos  da criação do mun-
do e do ser humano, a for-
mação do povo de Israel,
bem como sua libertação e
condução pelo deserto em
busca de uma terra melhor.
Também temos as normas
básicas para organizar uma
sociedade justa e fraterna.

2 - Livros históricos
Apresentam os vários

momentos da vida do
povo de Israel na terra
prometida por Deus e tam-
bém no exílio: seus êxitos,
lutas e ainda as conseqü-
ências práticas de sua fi-
delidade ou infidelidade

ao Deus da Aliança.
3 - Livros poéticos e sa-

pienciais
Mostram uma grande re-

flexão de Israel baseada nas
experiências concretas de
vida. Esses livros abordam
os problemas que surgem na
vida de cada pessoa e que
implicam um discernimen-
to, sendo assim possível en-
contrar sentido e realização
na vida.

4 - Livros proféticos
Deixam claro uma críti-

ca profunda do presente,
para abrir caminhos para o
futuro. Os profetas, antes do
exílio, voltam suas críticas
para as estruturas políticas,
econômicas, sociais e religi-
osas, marcadamente injustas
e opressoras, muito presen-
tes no tempo da monarquia.

Depois do exílio da
Babilônia, os profetas er-
guerão a voz para anunciar
a consolação e esperança no
Senhor. Tudo isso para que
o povo tenha condições de
reconstruir sua história de
acordo com o projeto da
Aliança com Javé.

Nosso leitor Gilberto
Vasconcelos, de Praia Gran-
de, nos faz a seguinte obser-
vação e pergunta: “Certos
Movimentos, como Vicenti-
nos, Legião de Maria, Apos-
tolado da Oração e outros,
existem no mundo inteiro há
muitos anos, até há séculos.
Foram e são aprovados pela
Igreja e o Papa os incentiva.
Por que alguns padres não
aceitam esses Movimentos
em suas Paróquias?”

Meu caro Gilberto. Inici-
almente o meu obrigado pela
sua preocupação e por colo-
car publicamente, de uma
forma católica, a sua dúvida.
Você disse bem ao afirmar
que alguns Movimentos exis-
tem há muito tempo e são in-
centivados pela Igreja. Eles
nasceram em momentos di-
ferentes e em locais diferen-
tes neste imenso mundo de
Deus. Nasceram para lem-
brar determinados pontos
que andavam meio esqueci-
dos. Tiveram e tem o seu lu-
gar dentro das atividades pas-
torais, principalmente através
dos leigos.

O Concílio Vaticano II, o
grande marco incentivador da
pastoral dos leigos, no Decre-
to Apostolicam Actuositatem,
sobre o Apostolado dos Lei-
gos, nos diz, em seu número
1352: “Abrem-se aos leigos
inúmeras ocasiões de exerce-
rem o apostolado da evange-
lização e santificação. O pró-
prio testemunho da vida cris-
tã e as boas obras feitas em
espírito sobrenatural possuem
a força de atraírem os homens
para a fé em Deus.” Portanto,
toda a atividade leiga na Igre-
ja é vivida em função da cons-
trução de um mundo novo,
fundamentados no mandato
do Senhor.

A grande maneira de ca-
tivar alguns sacerdotes, que,
muitas vezes, por motivos
próprios, não incentivam ou
não gostam de determinados
movimentos, é o testemunho
e o diálogo. Eu , particular-
mente, gosto muito do Apos-
tolado da Oração. Tinha ape-
nas 10 anos de idade quando

meu  primeiro pároco me
impôs a fita, que eu usava
com amor e carinho.

Acontece que, numa de-
terminada paróquia, o páro-
co sempre vivia às turras com
a presidente do Apostolado.
Os dois não combinavam em
nada. Ele, como não podia
descontar na senhora idosa as
suas raivas, escrevia tudo no
Livro Tombo da Paróquia. O
novo pároco, quando assu-
miu, leu o Livro Tombo e fi-
cou com um pé atrás. A pie-
dosa senhora, para não ter que
viver brigando e tentando
conquistar o novo padre, pro-
curou saber qual era seu bolo
preferido. Fez o bolo e foi le-
var ao padre, com um gesto
de simpatia e acolhida. Aque-
le gesto selou a amizade en-
tre os dois e o trabalho  pas-
toral foi feito com amor e ca-
rinho. Foi um simples gesto...

Hoje, Gilberto, muitas ve-
zes falta o diálogo, um gesto
de carinho, tanto dos leigos
como dos padres. Tudo se re-
solve pelo testemunho, pela
coerência de vida. O que não
podemos, nem leigos e nem
padres, é impor o que gosta-
mos, em detrimento de outros
movimentos e atividades.

Nossos bispos sempre re-
comendam que tudo deve ser
feito tendo em vista o bem
comum. Experimente dialo-
gar (até um bolo faz bem...),
dar bom testemunho, mostrar
ao padre o valor destes mo-
vimentos. Se nada der certo,
nós temos um grande recur-
so que é a oração. Quantas
vezes nós criticamos e dei-
xamos de rezar pela pessoa,
pelo padre, pelo leigo. A ora-
ção faz bem e alcança o bem,
pois é dirigida a Deus.

Que tal, meu amigo? Va-
mos, então, rezar pelos nos-
sos padres e pelos nossos lei-
gos atuantes. Tudo, então, po-
derá ser transformado pela
força da oração.
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A comunidade hoje, mais do

que nunca, tem uma certa difi-
culdade de realmente entender
o que é espiritualidade, pois es-
tamos em meio a uma ebulição
de espiritualismos, esoterismos,
e o povo fica meio perdido. A
grande preocupação nas comu-
nidades, nas pastorais, é estar
colocando a Bíblia na mão do
povo, mas que seja lida, conhe-
cida como deve ser, tendo a
atenção de não forjar, mascarar
o texto. E aí está o ‘x’ da ques-
tão. Quando a gente fala ‘Deus
é Amor”, a gente tem de se per-
guntar: mas que Deus é esse?
����������������������

Cabe a nós mostrar que esse
Deus Amor não é chavão, um slo-
gan, mas alguém que a Bíblia
mostra conduzindo um povo.
Mas tem um fio condutor na Bí-
blia: Deus Amor é o Deus defen-
sor da vida e isso vai servir como
roteiro para uma espiritualidade
comprometida. E ela está aí: na
defesa dos pobres, daquele que
precisa ter um espaço na comu-
nidade. O leitor da Bíblia vai
olhar bem para a Palavra com
esse olhar que busca Deus, mas
não foge da realidade, e vai des-
cobrir Deus conduzindo-o, agin-
do na sua história.
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A espiritualidade bíblica nos
proporciona um encontro ou um
diálogo com Deus e esse Deus
vai mostrar minha identidade de
cristão e revelar seu projeto, e
nós vamos ter a possibilidade de
conhecer esse projeto, com os
pés no chão, mas com o cora-
ção em Deus. É na caminhada
que vamos encontrar Deus, não
fugindo dela. Aí, sim, a palavra
de Deus pode e deve na vida de
cada um ser a referência, para a
gente firmar nossa identidade de

Maria Menezes: “Buscar na Bíblia o jeito de Deus agir”
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Maria Menezes é catequis-
ta há 20 anos, professora da
Educação Infantil e do Ensi-
no Fundamental na rede pú-
blica. Em 2001 lecionou In-
trodução à Sagrada Escritu-
ra e Teologia Pastoral no Ins-
tituto de Teologia Beato An-
chieta, da Diocese de Santos.

cristão. Se busco na Palavra de
Deus ouvir Deus, vou encontra-
lo de verdade.
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Isso é muito comum, ler a
Bíblia não é um caminho fácil,
e, às vezes, preferimos uma fór-
mula. Mas, hoje as comunida-
des estão tendo a preocupação
de formar melhor, orientar os
leigos, os agentes de pastoral,
dentro da Palavra de Deus.
Existem vários métodos de ler
a Bíblia. O desafio é buscar
uma leitura que revele a presen-
ça desse Deus que te compro-
mete com a vida e com o outro.
Um dos métodos mais usados
hoje é o da lectio divina, é um
método antigo, baseado no tri-
pé pessoa, comunidade, socie-
dade, com a Bíblia permeando
tudo isso. Ele leva a pessoa a
olhar o texto, no seu contexto
histórico, a conhecer a forma
literária e a intenção do autor,
a olhar e entender nossa reali-
dade hoje e qual a mensagem
do texto para nós. Em seguida,
devemos rezar, contemplar
aquela Palavra. É claro que isso

requer um pouco de tempo, que
precisa ser encontrado.
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A pessoa está fragmentada,
tentando sobreviver, sem iden-
tidade, sob grandes pressões que
vêm da economia, dos meios de
comunicação etc. Então, acabam
se formando dois grandes mo-
vimentos: o que se fecha e justi-
fica seu fechamento em nome de
Deus, que é o movimento fun-
damentalista, e o que busca tudo,
como se estivesse entrando
numa loja de departamento e
comprando aquilo que te faz
bem. E nas nossas comunidades,
às vezes, surgem grupos que
buscam respostas imediatas pelo
emocional. Então se passa com
muita facilidade da oração (que
deveria ser um encontro com
Deus) para sessões de terapia,
sessões coletivas de catarse. Aí
se perde o fio condutor que a Bí-
blia coloca: a defesa da vida.
�����������	������$��%
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Porque é uma religião inti-
mista, com um Deus que vai re-
solver a dor no meu pé, que vai

resolver o meu problema pesso-
al, enquanto a gente sabe que o
problema do emprego é um pro-
blema mundial, de uma situação
econômica mundial. Então é
mais fácil buscar soluções
imediatistas, com um Deus mi-
lagreiro, que é a solução de tudo.
Mas o Deus Amor que João
apresenta é um Deus que tem
exigências, que vai fazer com
que aquele que caminha mude
sua vida e, aí sim, vai acontecer
a transformação social também.
Quem se pauta pela espirituali-
dade bíblica olha a realidade de
modo diferente, passa a ter com-
promisso com a vida, passa a ver
o rosto de Deus no outro.
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A educação da fé é perma-
nente e a preocupação da Cate-
quese é atingir as famílias como
um todo, não ficar só numa pre-
paração para os sacramentos,
mas educar para a fé, para que a
criança possa fazer a experiên-
cia numa comunidade de fé,
como aponta a experiência bí-
blica. Com isso, a nova geração
vai ser mais consciente de sua
identidade de cristão. E a comu-
nidade precisa ser acolhedora,
porque a criança ouve, mas se
pauta pelo exemplo. A comuni-
dade tem de ser esse modelo de
fé, mesmo diante dos novos de-
safios  que a família vive.

Soberania não se nego-
cia! Este é o lema do VIII
Grito dos Excluídos no Bra-
sil, que mais uma vez se rea-
lizará no dia 7 de setembro.
O lema vem a calhar, pois é
proposto num período em
que, a todo custo, tentam im-
plantar o tratado de livre co-
mércio, a ALCA. A bem da
verdade, deve-se dizer que
não é um tratado e sim, uma
imposição, onde as regras do
jogo já estão estabelecidas. O
que os EUA  querem mesmo
é implementá-las.

Aceitar a ALCA é dizer
não a nossa soberania, é di-
zer não ao direito dos povos
latino-americanos de traça-
rem  seus  destinos. Trata-se
de uma estratégia norte-ame-
ricana para liberar os territó-
rios de nossos países para o
capital. Quinhentas grandes
empresas detêm 73% do PIB
mundial, sendo que 85% de-
las são norte-americanas.

  A Área de Livre Comér-
cio das Américas está sendo
tratada às escondidas, em se-
gredo,  justamente porque
interessa ao país mais pode-
roso do mundo e com certe-
za alguém será lesado. Nas
palavras do general Colin
Powell, secretário de Estado
do Governo Bush, pode-se
perceber claramente qual é o
objetivo deles: “Nós quere-
mos vender mercadorias,
tecnologia e serviços norte-
americanos, sem obstáculos
ou restrições, para um mer-
cado único de 800 milhões
de pessoas, com uma renda
total de 2 trilhões de dólares
anuais...”. Nas palavras de

Bill Clinton também: “Nós
temos 4% da população
mundial e controlamos 22%
da riqueza do mundo. Se qui-
sermos manter esta fatia de
riqueza, nós precisamos ven-
der para os outros 96% da
população”

Porém, para conquistar e
garantir nossos direitos, é
necessária muita participação
nos mais variados níveis. O
Grito dos Excluídos, por
exemplo, aponta precisamen-
te para isto: que os excluídos
sejam os protagonistas e
construtores de sua própria
história.

No mês de outubro, após
o Grito dos Excluídos e do
Plebiscito da ALCA, teremos
ainda eleições para presiden-
te, governadores e legislado-
res. Esperamos que se elejam
candidatos comprometidos
com a mudança do modelo
econômico neoliberal.
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Mateus, coletor de impostos,
apóstolo e evangelista foge do
dinheiro para um serviço de per-
feita pobreza: a proclamação da
mensagem cristã. O evangelho
a ele atribuído nos fala mais
amplamente que os outros três
do uso certo do dinheiro: “Não
ajunteis para vós tesouros na ter-
ra, onde a traça e o caruncho os
destróem, e onde os ladrões ar-
rombam e roubam, mas ajuntai
para vós tesouros nos céus”.

Quando falam do episódio
do coletor de impostos, chama-
do a seguir Jesus, os outros e-
vangelistas, Marcos e Lucas,
falam de Levi. Mateus, ao con-
trário, prefere denominar-se
com o nome mais conhecido de
Mateus e usa o apelido de pu-
blicano, que soa como usuário
ou avarento, para demonstrar
aos leitores - conforme escreve
S. Jerônimo - “que ninguém
deve desesperar da salvação, se
houver uma conversão para uma
vida melhor”.

Após o episódio do chama-
do, o evangelho lembra Mateus
uma única vez, falando da elei-
ção dos apóstolos. Da atividade
de são Mateus após Pentecostes,
conhecemos somente as admi-
ráveis páginas do seu evangelho,
dirigido particularmente aos he-
breus e que é caracterizado por
cinco grandes discursos de Je-
sus sobre o Reino de Deus. Foi
escrito com toda a certeza antes
da destruição de Jerusalém, no
ano 70. Segundo a Tradição, São
Mateus sofreu o martírio, sendo
apedrejado, queimado e decapi-
tado na Etiópia, de onde as relí-
quias do santo teriam sido trans-
portadas no século X para Sa-
lerno, onde até hoje são honra-
das. Sua festa é celebrada no dia
21 de setembro.
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A Renovação Carismática Católica da Diocese  de Santos (Secretaria Ágape)

está com inscrições abertas para o próximo Encontro para Casais - Nível I, desti-
nado a casais que não fizeram a 1ª experiência de oração.

Dias: 4 a 6 de outubro de 2002. Local: Casa de Retiros D. David Picão -
CEFAS. O retiro será fechado e os participantes dormirão no local. É necessário
levar roupa de cama e banho, Bíblia e livro de canto. Valor: R$ 50,00 por casal
(incluindo café da manhã, almoço e jantar).

Informações: Ernande/Tereza - (13)3224-1001.
Inscrição e pagamento: Dia 18 de setembro, na Igreja S. Benedito.



são não pode ser apropriada
por um grupo, ou delegada
para uma comunidade, quer
de religiosos ou leigos. “Por
isso, a atividade missionária
dever ser uma característica
da pastoral de conjunto e não
apenas tarefa da infância mis-
sionária ou dos comipas, por
exemplo”, salientou.
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Um terceiro aspecto abor-

dado por Pe. Giorgio foi em
relação aos eixos norteadores
da ação missionária. “Para
evitar generalidades, deve-
mos ter bem claro que a mis-
são se pauta pela universali-
dade, pelo seu caráter profé-
tico e pela sua eclesialidade,
isto é, não é um empreendi-
mento solitário. Além disso,
devemos nos questionar so-
bre o protagonismo dos lei-
gos nesse processe e a neces-
sidade da organização e da
formação missionária”.

*Pe. Giorgio Paleari é
membro do Pontifício Insti-
tuto para as Missões no Ex-
terior (PIME) e secretário
executivo da Comissão Mis-
sionária Nacional (COMI-
NA), da CNBB.
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Lu Corrêa

Pe. Giorgio Paleari: “Missão é caminho, não chegada”
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Lu Corrêa
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Agentes devem trabalhar em sintonia com as demais pastorais

Chico Surian
Capacitar voluntários

para que, sob a orientação do
pároco e em nome da comu-
nidade eclesial, prestem um
serviço de evangelização e
atendimento junto aos enfer-
mos, profissionais e institui-
ções da área da Saúde.

Este é o principal objeti-
vo do curso de formação de
novos agentes da Pastoral da
Saúde na Paróquia Hospita-
lar Santa Cruz, em Santos.
Durante o mês de agosto, cer-
ca de 100 voluntários de San-
tos e São Vicente participa-
ram dos encontros de forma-
ção, coordenados pelo Padre
Arcídio Favretto, assessor
diocesano da Pastoral da
Saúde.

Ainda para o segundo se-
mestre, já estão sendo agen-
dados os cursos para outras
Regiões Pastorais, como Li-
toral Sul, Cubatão e Guaru-
já. “Desse modo poderemos
atender melhor todas as Re-
giões e os agentes não preci-
sam se deslocar sempre para
Santos”, avalia Pe. Arcídio.

Distribuído em 4 aulas, o
curso apresenta as diretrizes
da Pastoral da Saúde, as áre-
as de atuação e o perfil do
agente. “Ás vezes, as pessoas
ainda acham que a Pastoral
da Saúde só serve para a hora
da morte. Mas há todo um
trabalho pastoral que é feito
nas paróquias, nas residênci-
as, nos hospitais, nas univer-
sidades. E não apenas de
atendimento aos enfermos,

mas principalmente de cons-
cientização sobre a importân-
cia da saúde e o que se deve
fazer para evitar as doenças”,
lembra o assessor.

Para ser um agente da
Pastoral da Saúde, o agente
deve ter um bom equilíbrio
emocional, espírito coopera-
tivo, saber acolher e ouvir,
bom conhecimento da doutri-
na cristã, dentre outras  qua-
lidades e habilidades.

ANUNCIE

Jornal
Presença

Diocesana
40 mil exemplares,

distribuídos em 9 cida-
des da Baixada Santista.

Telefone
(13) 3224-3000

O Conselho Diocesano de
Pastoral (CDPa) definiu na
última reunião, no dia 17 de
agosto, a próxima Assem-
bléia Diocesana de Pastoral,
a ser realizada no dia 19 de
outubro, conforme previsto
no Estatuto do CDPa.

A Assembléia terá um ca-
ráter formativo-avaliativo-
celebrativo. O tema da for-
mação será “Pastoral de Con-
junto” e na avaliação, os a-
gentes terão a missão de fa-
zer um balanço da situação
pastoral na Diocese, levando
em conta as resoluções sino-
dais. “É importante tomar-
mos consciência de onde es-
tamos e o do que queremos,
e quais nossas dificuldades

enquanto Igreja”, avalia D.
Jacyr Francisco Braido, pre-
sidente do Conselho.

Também nessa Assem-
bléia será apresentado o pla-
no nacional da Conferência
Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) para o Ano Vo-
cacional 2003. “A partir des-
sa perspectiva, em sintonia
com a Igreja no Brasil, é que
vamos elaborar nosso plane-
jamento pastoral diocesano”,
explica Pe. Antonio Alberto
Finotti, coordenador diocesa-
no de Pastoral.

Para  a Assembléia, os a-
gentes deverão trazer uma
prévia de suas atividades pas-
torais para 2003, para com-
por o calendário diocesano.

Membros do Conselho começam a preparar assembléia

����	�����	
��	����	�����������	����

Pesquisa terá projeto-piloto numa paróquia de Santos
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Um grupo de quatro pro-
fessores das áreas de Socio-
logia, Estatística e Economia
da Universidade Católica de
Santos (UniSantos) já está
dando os primeiros passos
para o levantamento sócio-
econômico na Baixada San-
tista, que irá compor o ‘mapa
da miséria e da fome’ nas
nove cidades que fazem par-
te da Diocese de Santos.

Em encontro com o coor-
denador diocesano de Pasto-
ral, Pe. Antonio Alberto Fi-
notti, e o vice-coordenador,
Pe. Valdeci João dos Santos,
ficou acertada a realização de
um projeto-piloto da pesqui-

sa na paróquia Sagrada Fa-
mília, na Zona Noroeste de
Santos. Com isso, os pesqui-
sadores pretendem identifi-
car melhor os critérios e ne-
cessidades que serão usados
na pesquisa geral nas demais
cidades.

Também ficou definida a
realização de um levanta-
mento das ações sociais já re-
alizadas pelas paróquias, que
contará com a participação
de agentes pastorais.

Fazem parte do grupo os
professores Dalva Mendes,
Marinez Villela, José Carlos
Gomes e Cláudio José dos
Santos.

Lu Corrêa

“Os caminhos da missão
e a espiritualidade missioná-
ria” foi o tema da reflexão
apresentada pelo Pe. Giorgio
Paleari* na Jornada de Estu-
dos Pastorais (JEP), realiza-
da no dia 22 de agosto. O en-
contro reuniu sacerdotes, re-
ligiosos e diáconos, no Cen-
tro de Formação para o Apos-
tolado de Santos (CEFAS) e
foi uma preparação para a
vivência do Mês Missionário
na Diocese.

����	�����	�	
Inicialmente, Pe. Giorgio

apresentou a missão “como
parte fundamental da identi-
dade da Igreja e não um ele-
mento facultativo. Porém, ela
deve ser vista sempre como
um fator gerador de  mudan-
ça, de deslocamento, que leva
o missionário a viver a mís-
tica do caminho”.

Segundo Padre Giorgio,
caminho, ao lado de aliança,
é uma das palavras-chave
para a compreensão da His-
tória da Salvação. “O Povo
de Deus só começa a adqui-
rir identidade de Povo de
Deus quando sai do Egito.
No Egito havia até então uma
massa de escravos. Foi no

deserto, durante 40 anos, pe-
regrinando, que o povo foi
criando sua identidade. E
nessa experiência do deser-
to, Deus se revela ao povo no
caminho, enquanto caminha
com o povo. A caminho de
Jerusalém, Jesus caminha à
frente dos discípulos; em
Emaús, Deus se revela no
caminho com os apóstolos;
São Paulo encontra a revela-
ção a caminho de Damasco”.

Entretanto, essa condição
de peregrino coloca o missi-
onário em contínuo confron-
to com a necessidade de se-
gurança, já que “a única cer-

teza que podemos ter é a pre-
sença de Deus conosco. Es-
tamos sempre tentando do-
mesticar o futuro, a chegada,
querendo saber ‘para onde
vamos, onde o Mestre mora’.
Mas a essa pergunta, Jesus
responde: ‘Vinde e Vede. Eu
sou o Caminho, não a chega-
da’. Isto é, a perspectiva da
Terra Prometida dever ser
construída a cada dia e estar
sempre no horizonte da espi-
ritualidade missionária.

�����������
Sendo elemento essenci-

al da identidade cristã, a mis-
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Conforme os artigos 27 e 28 dos Estatutos do Conse-
lho Diocesano de Pastoral, D. Jacyr Francisco Braido,
Bispo Diocesano de Santos e presidente do Conselho, con-
voca para a Assembléia Diocesana de Pastoral, a ser reali-
zada no dia 19 de outubro, das 8h30 às 17 horas, no Liceu
Santista, em Santos, com a seguinte pauta:
- Abertura e espiritualidade
- Palestra Pastoral de Conjunto e Sínodo Diocesano
- Trabalho em grupo
- Plenária e avaliação
- Apresentação do Ano Vocacional Nacional 2003
- Proposta de Calendário Diocesano
- Celebração de Encerramento
Estão convocados para esta Assembléia todos os mem-
bros do Conselho Diocesano de Pastoral, coordenadores
das Regiões Pastorais, párocos e vigários paroquiais, 2
(dois) representantes das dimensões comunitária-partici-
pativa, missionária, bíblico-catequética, litúrgica, sócio-
transformadora, além de representantes de cada pastoral,
serviço, movimento ou associação.

Santos, 17 de agosto de 2002
D. Jacyr Francisco Braido

Presidente do Conselho Diocesano de Pastoral
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O Conselho Missioná-
rio Diocesano promove em
setembro o Encontro Dio-
cesano de Animação Mis-
sionária. Este ano,  o encon-
tro terá como temas “Cele-
brando os 40 anos do Con-
cílio Vaticano II - Um Con-
cílio Universal e Missioná-
rio para o Novo Milênio”,
apresentado por D. David
Picão, Bispo Emérito de

Santos; e “Missão e Povos
Indígenas”, apresentado
pelo Pe. Alcides Costa
(Missionário Comboniano).
Data: 15 de setembro
Horário: das 8h30 às
17h30
Local: Paróquia N.S. Apa-
recida - Mongaguá
Taxa: R$ 3,00 por partici-
pante (10 participantes por
paróquia e/ou comunidade).
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D. David (dir), D. Jacyr e
Pe. José Paulo, após a

missa na Catedral

No dia 18
de agosto, a
comunidade
da Catedral
de Santos
c e l e b r o u
com muita
alegria os 79
anos de vida
de D. David
Picão, Bispo
Emérito de
Santos.

Durante
a celebra-
ção, D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano,
agradeceu a presença de D.
David na Diocese e todo o
seu testemunho de fé e em-
penho pastoral.

Nascido em Ribeirão
Preto, D. David assumiu a
Diocese de Santos em

1966, ficando à frente da
Diocese até 2000. Atual-
mente é o assessor nacio-
nal do Movimento Vida
Ascendente.

Chegar ao fim deste pri-
meiro ano de circulação,
com tiragem mensal de 40
mil exemplares, distribuí-
dos em nove cidades da Bai-
xada Santista, e nas Cúrias
Diocesanas do Regional Sul
1 (Estado de São Paulo) é o
melhor presente para nós,
da equipe do Jornal Presen-
ça Diocesana.

E passar por esta etapa

com a sensação de que o jor-
nal já está ‘pequeno’ - isso
porque não estamos conse-
guindo atender a contento a
todas as nossas comunidades
- nos coloca diante da neces-
sidade de trabalharmos ain-
da mais para que ele se torne
com mais clareza o espelho
da riqueza de vida e de fé de
nossa Diocese.

Queremos agradecer de

modo muito especial a colabo-
ração de dezenas de repórte-
res e fotógrafos espalhados pe-
las paróquias, comunidades,
grupos, pastorais e movimen-
tos que nos ajudam a retratar
com mais fidelidade o cotidi-
ano dessas comunidades.

Acreditamos que ainda
temos um longo caminho
pela frente, sobretudo em re-
lação a nossa tarefa principal

que é a de fomentar o senti-
do de unidade eclesial e
pastoral em nossa Diocese,
levando a todos a Boa Nova
do Evangelho, testemunha-
da e anunciada pelas comu-
nidades.

Quanto às falhas, esta-
mos procurando corrigi-las
no decorrer da caminhada,
no exercício do diálogo e da
fraternidade.
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Um sentimento de gra-
tidão e vitória pôde ser vi-
vido pela comunidade da
Capela Santana e São Joa-
quim, da Paróquia São
João Batista, no Morro da
Nova Cintra, em Santos.
No dia 28 de julho, com a
presença do Bispo Dioce-
sano, D. Jacyr Francisco
Braido, a comunidade ce-
lebrou a missa de inaugu-
ração do Centro Comuni-
tário, como um marco da
dedicação coletiva.

Foram mais de vinte
anos, desde a doação do
terreno, feita pelo imigran-
te português Antonio Fer-
nandes Egas (representado
na celebração pela filha
Ondina Egas), até a cons-
trução do primeiro piso,
que vai receber diversas
atividades, como o traba-
lho da Pastoral da Criança,
cursos profissionalizantes
para jovens e adultos (em
parceria com a prefeitura
de Santos), catequese e en-
contros de evangelização,
dentre outros.

A próxima etapa será a
construção do segundo
piso, onde será instala a

Capela de Santana e São
Joaquim.

Durante a homilia, D.
Jacyr lembrou que, "sen-
do o dia de Santa Ana e
São Joaquim, pais de
Nossa Senhora, esta cele-
bração é a celebração da
família. E a família de
Maria nos ensina a viver
com sabedoria, na simpli-
cidade, aprendendo a
amar e a descobrir os ver-
dadeiros valores. Assim
como a família deve estar
unida para resistir aos
apelos que o mundo ofe-
rece, a comunidade tam-
bém deve se esforçar para
viver a comunhão, como
sinal dos verdadeiros va-
lores evangélicos".

O pároco Eniroque
Ballerini, da paróquia
São João Batista, falou
ainda que a comunidade
será a responsável pela
administração e manu-
tenção do Centro Comu-
nitário. Participaram da
Comissão de Obras:
Acácio Fernandes Egas,
Fernando Magalhães,
Francisco Lima, Antonio
Fernandes Egas Jr.

Chico Surian
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Pe. Eniroque (esq.) e D. Jacyr durante a inauguração
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Cerca de 3 mil pessoas
- principalmente crianças
da catequese das 14 comu-
nidades que fazem parte da
paróquia e adolescentes
dos grupos de coroinhas -
participaram da 2ª Cami-
nhada “Crianças, Sim,
Drogas, Não”, promovida
pela Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, em Ci-
dade Ocian, Praia Grande.

A caminhada aconteceu
no dia 10 de agosto e per-
correu um trajeto de cerca
de cinco quilômetros, en-
tre a Matriz  e a comunida-
de Santo Antonio, na Vila
Mirim.

A caminhada foi acom-
panhado por centenas de
moradores, que foram ade-
rindo à manifestação du-

rante o percurso e contou
ainda com a presença do
Bispo Emérito, D. David
Picão.

Portando faixas e car-
tazes, as crianças pediam
o combate às drogas e o
fim da violência na Cida-
de. Segundo o pároco, Pe.
Joseph Thomaz, a cami-
nhada é “uma forma de
alertar a comunidade para
sua responsabilidade di-
ante desse grave proble-
ma e promover a consci-
entização das crianças e
dos adolescentes em rela-
ção ao uso das drogas”.

Após o retorno à Igre-
ja Matriz, as crianças par-
ticiparam de uma palestra
sobre o tema, proferida
por D. David Picão.
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Preparativos para o jubileu de ouro começaram há um ano
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Comunidade busca integrar todas as faixas etárias
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Fotos Arquivo /Chico Surian

Pe.Feliciano Arrastia vem
desenvolvendo um grande

trabalho com a comunidade
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Pe. Caetano Rizzi
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Padre Caetano Rizzi nas-
ceu em Gramado-RS, aos 7
de agosto de 1948. Terceiro,
de quatro filhos do casal
Dante e Carolina Rizzi. Dois
irmãos são sacerdotes e dois
são casados. Estudou com os
padres Claretianos, em Es-
teio-RS, onde seu irmão, Pe.
Irio Rizzi (que já trabalhou
em Santos), era sacerdote.
Saiu do seminário e, mais tar-
de, pensando em ser monge,
foi para o Mosteiro Cisterci-
ense de Itaporanga-SP, onde
ficou 4 anos. Percebendo que
sua vocação não era aquela,
veio para Santos, onde en-
controu em D. David o estí-
mulo e o apoio para ser pa-
dre diocesano.

Foi ordenado na Catedral
de Santos no dia 29 de Junho
de 1983. Foi Pároco da Pa-
róquia de São Jorge por 4
anos e, simultaneamente, por
16 meses, também da Paró-
quia São Benedito. Mais tar-
de, num mandato tampão, en-
quanto aguardava a chegada
dos Padres Operários para o
Seminário Diocesano, foi
também Reitor do Seminário
São José.

Como o Litoral Norte
precisava de reforços para
incentivar a criação da nova
Diocese de Caraguatatuba,
foi Pároco da Paróquia San-
to Antônio, de Caraguatatu-
ba, durante 3 anos. Atenden-
do o apelo de D. David, que
queria alguém estudando Di-
reito canônico, ficou dois
anos no Rio de Janeiro fazen-
do o Curso de Mestrado em
Direito Canônico. Com a

morte repentina de Monse-
nhor Ciro Fanha, Pároco da
Paróquia N.S. Aparecida, em
Santos, foi nomeado, inicial-
mente Administrador Paro-
quial e, posteriormente Páro-
co desta Paróquia. Coube a
ele terminar a construção da
nova Igreja, recém-começa-
da, e entregá-la pronta e De-
dicada ao seu sucessor.

Atualmente, é o Pároco
da Paróquia de Jesus Cruci-
ficado, no Jabaquara. Exer-
ce  também a função de Vi-
gário Judicial da Diocese,
cuidando de tudo o que se
refere a matrimônio, princi-
palmente nos casos de  pe-
dido de declaração de nuli-
dade matrimonial. Atuou,
como Delegado Episcopal
na investigação do milagre
no processo de Canonização
de Santa Josefina Bakhita.
Acompanha há 11 anos,
como Diretor Espiritual, o
CACTOS, Centro de recu-
peração para  dependentes
químicos.

Localizada no Jabaquara,
em Santos, esta Paróquia foi
criada por D. David Picão no
dia  23 de Março de 1968.
Tem este título porque foi
confiada às Missionárias de
Jesus Crucificado, que man-
tinham Colégio e obra social
no local, residindo numa casa
anexa à Igreja. Seu primeiro
Pároco foi Monsenhor Ary
Ferreira de Aguiar. Inicial-
mente abrangia toda a área do
Jabaquara e o Morro da Nova
Cintra, que mais tarde se tor-
nou Paróquia também.

Muitos sacerdotes servi-
ram a esta Paróquia, tanto da
Diocese, como de Comuni-
dades Religiosas (Claretia-
nos, Camilianos). Com o re-
duzido número de sacerdotes
na Diocese, foi anexada à
Paróquia de Nossa Senhora
d’Assunção, do Morro São
Bento, sendo Pároco o Pe.
Eniroque Ballerini. Por vári-
as vezes, pensou-se em extin-
guir a Paróquia e deixá-la
como Comunidade de outra
Paróquia, por ser área peque-
na e bastante difícil, devido
à problemática da violência
e das drogas. Pe. Roque,
como é conhecido e  muito
querido no Bairro, sempre
lutou contra esta idéia, pois
é o único marco de presença
Católica nesta região. Por um
tempo, ele acumulou as três
Paróquias da Região( Nova
Cintra, Assunção e Jesus
Crucificado).

Hoje, totalmente restaura-
da e recuperada, a Paróquia
vive um grande  momento de
vida pastoral. Pelo trabalho
missionário leigo atuante, di-
minuiu a violência e as famí-
lias podem sair à rua e partici-
par da vida paroquial, mesmo
durante a semana, à noite.

O momento religioso for-
te é a Festa da  Exaltação da

Santa Cruz, em setembro, dia
14, quando a comunidade
celebra a vitória de seu Pa-
droeiro, Jesus Crucificado,
que vence a morte e a cruz e
a deixa como sinal de Vida.
Grande é a vida na Paróquia,
através de seus Movimentos
e Pastorais, destacando-se a
Pastoral da Criança, dos Jo-
vens e dos adolescentes, a-
través do Grupo Dom Bos-
co, que movimenta as crian-
ças e adolescentes num ora-
tório festivo, à semelhança
de D. Bosco, retirando os
meninos e meninas da rua e
utilizando a quadra de espor-
tes para atividades e forma-
ção humana-cristã.  É o mé-
todo preventivo de D. Bos-
co, sempre atuante. Seu atu-
al Pároco, desde janeiro de
l998, é o Pe. Caetano Rizzi.
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Neste ano as festividades

religiosas da Festa da Exal-
tação da Santa Cruz aconte-
cerão nos dias 12 a 15 de se-
tembro, com tríduo festivo,
e Procissão pelas ruas do
Bairro, no Domingo, dia 15,
às 18h. Seguindo as orienta-
ções da CNBB, o tríduo terá
como tema: “Pela superação
da miséria e da fome”.

Pe. Feliciano Arrastia Mar-
tinez celebrou no dia 9 de ju-
lho 41 anos de sacerdócio.
Nascido na Vila de Arellano,
província de Navarra, na Es-
panha, foi consagrado sacerdo-
te em 9 de julho de 1961, pela
imposição das mãos do bispo
Arturo Quintanilha, que tinha
deixado as prisões da China.

Exerceu o sacerdócio em
São Paulo e teve uma breve
passagem no Seminário São
José, no Pará, além de atuar no
Estado como o fundador e pri-
meiro diretor do Colégio San-
to Agostinho, hoje administra-
do por freiras.

Mais tarde, trabalhou em
regiões do Amazonas.  Chegou
a Santos em 1975, quando
exerceu breve participação na
Diocese de Santos. Foi nome-
ado Vigário Cooperador da
Catedral de Santos e, auxilia-
va simultaneamente na Paró-
quia Nossa Senhora de Apare-
cida e no Pensionato das Irmãs
da Imaculada.

A partir de 1977, passou a
atuar em São Vicente, onde foi
o fundador e primeiro pároco
da Paróquia São Pedro, "O
Pescador", onde permaneceu
por mais de 10 anos.

Há 11 anos na Paróquia
Nossa Senhora das Graças, Pe.

Feliciano vem atuando na pro-
moção de inovações na comu-
nidade, onde mantém novo nú-
cleo de Casais, grupos da Re-
novação Carismática Católica
(RCC), realização de Encon-
tros de Adolescentes com Cris-
to (ECC), dentre outros.

O trabalho mais ousado e
solidário já desenvolvido a
frente da paróquia foi a cria-
ção da Casa de Acolhida São
Francisco de Assis, que há dois
anos é um meio para a presta-
ção de assistência material e
espiritual e promoção perma-
nente de cerca de 70 famílias
carentes, além de assistência à
população de rua da região.

No dia 23 de agosto, em
sessão solene na Câmara de
SV, Pe. Feliciano recebeu o tí-
tulo de cidadão vicentino.
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Numa São Vicente ainda
pouco urbanizada, nasceu

em 1952 a Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças. A igreja foi
construída na Vila Valença para
atender aos católicos que mora-
vam na região e tinham dificul-
dades para ir até a Matriz, atra-
vessando a cidade por ruas mal
iluminadas e sem pavimentação.

Sem muitos recursos finan-
ceiros, a igreja foi erguida com
a ajuda da comunidade. O ter-
reno onde está instalada é uma
doação da Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia de Santos.
Para encabeçar o projeto, a Di-
ocese de Santos designou o pa-
dre alemão João Beil.

O primeiro templo foi uma
pequena capela provisória, inau-
gurada em 12 de setembro de
1952. A missa solene de abertu-
ra foi celebrada pelo bispo dio-
cesano, Dom Idílio José Soares,
auxiliado pelo vigário geral da
diocese, monsenhor Primo Ne-
ves Vieira e ainda pelo padre
Beil e seu auxiliar, padre Ber-
nardo Witte, além do leigo José
Benedito dos Santos.

Os moradores da Vila Valen-
ça tomaram para si a missão de
construir um templo maior, onde
mais fiéis pudessem se engajar à
comunidade. Desde materiais de
construção até imóveis foram
doados por pessoas e empresas
da região. Nos primeiros anos de
fundação, as atividades na igreja
eram conduzidas essencialmen-
te por membros da  Pia União das

Filhas de Maria e do Apostolado
da Oração.

O prédio que abriga a igreja
teve sempre suas portas abertas
a prestação de serviços à popu-
lação. Na creche, por exemplo,
trabalharam, junto com os lei-
gos, as Irmãs Salvatorianas. As
crianças matriculadas recebiam
refeição, instrução religiosa e
cultural enquanto suas mães tra-
balhavam.

 Após a instalação da Paró-
quia, as primeiras ruas passaram
a ser pavimentadas e a ilumina-
ção chegou graças ao trabalho
de uma comissão denominada
Paróquia Nossa Senhora das
Graças - Serviços de Pavimen-
tação e Iluminação, composta
por paroquianos.
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O projeto assistencial mais

ousado assumido por essa igre-
ja se iniciou há cerca de dois
anos. Instalada na Vila Valença,
a Associação Beneficente Anto-
nio Carneiro Lopes, mantenedo-
ra da Casa de Acolhida São
Francisco de Assis, oferece as-
sistência material e espiritual a
famílias carentes da região.

Entre as atividades estão
doações de alimentos, noções
de higiene, atendimento médi-
co e odontológico, planejamen-
to familiar, promoção de cursos
profissionalizantes, alfabetiza-
ção e encaminhamentos a pro-
fissionais das áreas juridica e
previdenciária.
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Imagem e Bênção do SS. Sa-
cramento

Dia 14 - Festa da Santa
Cruz - 18h30 - Missa presi-
dida por D. Jacyr Francisco
Braido e D. Davi Picão, com
a participação do Coral Jo-
vem COPAS

- Após a missa, homena-
gem aos Irmãos Beneméritos
da Irmandade

20h - Encontro Musicató-
lica - participação do Coral
Gregoriano e Conjuntos de
São Benedito-Nova Cintra,
São Vicente Mártir, Pompéia
e coral COPAS.

Dia 15 - Missas às 8h30,
18h30 e 20h - Após a homi-
lia da última missa, recepção
de novos Irmãos dos Passos.

A Paróquia dos Passos
está localizada à Rua  João
Pinho, 15 - Vila Rica -
Tel.(13) 3223-1366.

A Paróquia Senhor dos
Passos celebra de 12 a 15 de
setembro a Festa de N. S. das
Dores. As celebrações estão
a cargo da Irmandade dos
Passos, que também celebra
no dia 14, a festa da Exalta-
ção da Santa Cruz. “Com
isso, podemos homenagear,
através de Nossa Senhora, a
Paixão de Jesus e a entrega
da humanidade aos cuidados
de Maria, como nos relata
São João”, explica Raquel
Filgueiras, da Irmandade.

Segundo Raquel, a festa
de N. S. das Dores faz parte
do ofício religioso da Irman-
dade, “juntamente com o cul-
to a Jesus em sua Paixão e a
veneração da Santa Cruz,
como símbolo de nossa fé”.

Programação
Dias 12 e 13 - 19h - Lada-

inha cantada, incensação da

Paróquia resguarda antigas manifestações religiosas
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Recuperação tem sido feita com o esforço da comunidade

A comunidade da Basíli-
ca Menor de Santo Antonio
do Embaré, em Santos, estará
promovendo uma grande  fes-
ta no dia 17 de setembro para
a entrega da fachada princi-
pal completamente restaura-
da. No mesmo dia também
será celebrada a festa das Cha-
gas de São Francisco.

��	�������	
7h, 9h, 16h e 19h30 -

Missas, com bênção e distri-
buição de pães ao final das
missas, exceto à das 19h30.

12h, 18h e 19h30 - Toque
dos sinos da Basílica

19h30 - Entrega oficial da
fachada da Basílica, com
queima de fogos, toque dos
sinos e missa solene.

Ao fim da missa será sor-
teada a imagem de Santo
Antonio entre as pessoas que
preencheram os bônus que
serão distribuídos gratuita-
mente. Nesse dia também
será realizada a abertura do
Jubileu de Ouro da Basílica
Menor de Santo Antonio, a
ser celebrado em 2003.

���	��	
A reforma da fachada foi

iniciada em 1999. Sem ver-
ba pública para a restauração,
a comunidade realizou uma
grande campanha de coleta
de fundos, principalmente
com o Projeto do Metro Qua-
drado. A próxima etapa será
a restauração da lateral e da
face posterior da Basílica.

Arquivo Paróquia dos Passos Lu Corrêa



Roberta Barbosa
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 Eraldo Silva
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Fotos  Arquivo CJPII

Móveis reciclados podem ser encontrados na Promoarte
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Comer bem não é comer muito, é comer certo

Participar do grupo exige muita disciplina e estudo constante

No mês de agosto, o Co-
ral Gregoriano de Santos
completou 30 anos de exis-
tência. Integrante do Projeto
Cultural Universidade Cató-
lica de Santos, o Coral sur-
giu com o objetivo de preser-
var o canto litúrgico, um pa-
trimônio cultural que estava
se perdendo. Quase restrito
aos monges, especialmente
dos mosteiros beneditinos,
são raros os corais existentes
no Brasil. Por isso, o Grego-
riano é um dos grupos mais
ativos e com grande prestí-
gio, sendo requisitado cons-
tantemente para solenidades
artísticas e religiosas.

O Coral Gregoriano, exclu-
sivamente formado por vozes
masculinas, foi criado por 15
ex-seminaristas e hoje conta
com 35 integrantes. Destes,
apenas dois são fundadores:

Constantino Bento Júnior
(coordenador do grupo) e
Luís Carlos Peres (coordena-
dor do Projeto Cultural).

Participar do grupo exige
dedicação, disciplina e um
constante processo de pesqui-
sa, pois os livros utilizados
são verdadeiras obras raras.
O nome gregoriano vem do
Papa S. Gregório Magno
(504-604), que regulamentou
o canto litúrgico, dando uni-
formidade à sua prática em
toda a Igreja.

Escrito com notação qua-
drada, o canto não tinha com-
passos, nem valor de tempos
definidos, carecendo também
estabelecer a altura do som de
cada nota. Foi no século XI
que o monge benedito Guido
d'Arezzo conseguiu estabele-
cer uma definição clara dos
intervalos entre os sons de

cada nota. O canto gregoria-
no é monódico, cantado nor-
malmente sem acompanha-
mento instrumental, ou ape-
nas com órgão. Com base em
textos bíblicos e em Latim,
foi concebido para ser utili-
zado nas Liturgias Cristãs (a
Missa e o Ofício Divino).
Expressa-se de maneira deli-
cada e com uma forte carga
de interioridade.

O Coral Gregoriano apre-
senta-se todo segundo domin-
go de cada mês, às 11 horas,
durante celebração na Ordem
Terceira do Carmo. Esta apre-
sentação faz parte do calendá-
rio oficial de eventos da Secre-
taria Estadual de Cultura.

O Convento da Ordem
Terceira do Carmo fica na
Pça Barão do Rio Branco,
16 - Santos - Telefone (13)
3234-5566 - Santos.

Há 26 anos, a Casa João
Paulo II, vem desenvolvendo
um grande trabalho de assis-
tência social e promoção hu-
mana em Santos.

Sob a orientação das Irmãs
Canossianas (Congregação
das Filhas da Caridade), e ad-
ministrada por um grupo de
leigos voluntários,  a Casa tem
sido uma referência no aten-
dimento à famílias e crianças
carentes, sobretudo morado-
ras do Centro de Santos.

“Sabemos que todo traba-
lho de assistência social não
pode terminar em si mesmo.
Por isso, a Casa João Paulo  II
tem uma grande preocupação
com a educação e promoção
das famílias assistidas”, expli-
ca Ir. Tereza Sestari, coorde-
nadora da Área Educacional.

Nesse sentido, a Casa
mantém um Centro de Con-
vivência para 74 meninas de
7 a 14 anos, que recebem Re-
forço Escolar e aulas de arte-
sanato, computação, danças,
além de atividades sócio-re-
creativas.

“Todas essas crianças es-
tão na escola e freqüentam a
Casa, no outro período, de
modo que elas sempre estão
com alguma atividade. Con-
tamos com o apoio de estagi-
árias em Pedagogia da Uni-
Santos e voluntários para as
oficinas de artesanato”, ex-

plica Ir. Tereza.
Ao lado do atendimento

às meninas, também é feito
um grande trabalho com as
famílias assistidas, hoje em
torno de 350. Para receber
algum tipo de ajuda - cesta

Idosos também merecem uma atenção toda especial

básica ou enxovais para be-
bês, por exemplo, as mães
devem participar de uma das
inúmeras oficinas de traba-
lhos manuais que a Casa ofe-
rece: artesanato,  restauração
de móveis, cabeleireiro, tape-

çaria, grupo de gestantes etc.
Para Pilar Garcia dos San-

tos, há nove anos administra-
dora da Casa e 23 como vo-
luntária, “essa exigência de
participação, às vezes, não é
bem entendida, porque há en-
tidades que não o fazem. En-
tretanto, estamos oferecendo
uma oportunidade para que a
pessoa possa ter uma renda
que a ajude em sua manuten-
ção”. Na Casa também é de-
senvolvido um trabalho de
Pastoral, com 70 idosos.

Para a manutenção dos
projetos, a Casa conta com o
apoio de cerca de 70 volun-
tários, doações de amigos,
uma pequena renda do bazar
e parcerias, como o Mesa
Santos, do SESC, e com a
Secretaria de Educação, que
fornecem alimentos. Possui
também convênios médicos e
o apoio da Rede Sementeira,
da ACMD.

O bazar funciona de se-
gunda à sexta, das 8 as 18
horas. A Casa acaba de inau-
gurar o Promoarte, a loja de
produtos artesanais e móveis
reciclados, produzidos pelas
alunas das oficinas. Funcio-
na de 3ª a 6ª, das 12h às 18h.

A Casa João Paulo está
localizada na Rua 7 de Se-
tembro, 47, no bairro Vila
Nova, em Santos - Telefone
(13) 3221-3125

Voluntários ensinam técnica de higiene bucal

O I Mutirão da Solidarie-
dade da Paróquia São Jorge
Mártir, em Santos, superou as
expectativas dos organizado-
res. No dia 18 de agosto, das 9
às 17 horas, cerca de 1.200 pes-
soas puderam conhecer e se be-
neficiar dos muitos serviços
oferecidos pelos voluntários.

Confira alguns números dos
atendimentos: medições de
Pressão Arterial (500 pessoas);
medição de Nível de Diabetes
(150 pessoas até 12h); Cortes
de Cabelo (180 pessoas e 12
profissionais); Palestras sobre
Higienização Bucal (120 pes-
soas, com 105 escovas distri-
buídas); Alimentação Enrique-
cida, preparada pelos 23 agen-
tes da Pastoral da Criança (150
pratinhos distribuídos gratuita-
mente); barraca de doces
(aproximadamente 600 peda-
ços vendidos). Além desses ser-
viços, os visitantes puderam
conferir as ofertas de presentes

das 10 barracas de artesanato.
A  música e a animação de cri-
anças ficou por conta do gru-
po de jovens.

Segundo o administrador
paroquial, diácono José Guer-
ra, “esse mutirão nos ajudou a
conhecer melhor nossa comu-
nidade. Com isso, vamos po-
der pensar melhor nossas fu-
turas atividades pastorais”.

José Guerra também ava-
lia como positivo a parceria
com a Escola Auxiliadora da
Instrução, ao lado da Paróquia,
que cedeu a quadra para a re-
creação das crianças, salas e
lavatórios para a palestra so-
bre escovação”.

Para os próximos meses, a
paróquia já está organizando
novos bazares. Em setembro,
dias 12 e 13, e em outubro, dias
10 e 11.

A Paróquia São Jorge Már-
tir fica na Pça. Rubens Ferrei-
ra, 41 - Tel.: (13)3236-3528.

Chico Surian

Comer bem não é comer
muito; é comer certo. E

a alimentação hoje em dia re-
quer cuidados especiais, pois
dela depende uma vida sau-
dável. A prática de uma edu-
cação nutricional oferece be-
nefícios como prevenção da
obesidade, colesterol, diabe-
tes e deficiências alimenta-
res, além de öutras doenças
crônico-degenerat ivas,
como o câncer.

Pesquisas do setor já
apontam distúrbios alimen-
tares em crianças cada vez
mais novas. Por tudo isso, o
Liceu Santista, preocupado
em oferecer uma alimenta-
ção de qualidade e que su-
pra as necessidades diárias
dos seus alunos, desde a
Educação Infantil até o En-
sino Médio, implantou o
Projeto Cantina Saudável,
sob a responsabilidade da
equipe de nutrição da esco-
la, Mônica Lourenço das
Neves e Rosângela Bampa
Schattan.

No lugar dos tradicionais
salgadinhos fritos e industri-
alizados, refrigerantes, balas
e chicletes, agora os estudan-
tes têm à disposição salga-
dos assados, sucos naturais
ou concentrados, bebidas
lácteas (iogurtes e achocola-
tados), frutas e barras de ce-
reais.

Como muitas crianças
costumam trazer o lanche de
casa, as nutricionistas reali-
zam reuniões periódicas com
os pais para orientá-los na
escolha da merenda.

A Educação Infantil, es-
pecificamente para os alunos
que permanecem no Liceu

Santista em período integral
ou semi, dispõe de um car-
dápio especial que favorece
todos os grupos de alimentos,
desde as carnes, hortaliças e
frutas, até o leite, cereais,
massas e pães, distribuídos
em quatro refeições diárias
(café da manhã, almoço, lan-
che da tarde e jantar).

Os bebês de 4 meses a 1
ano de idade também contam
com uma dieta equilibrada e
rica em nutrientes. O cardá-
pio segue as orientações do
pediatra e os alimentos são
iniciados aos poucos, verifi-
cando a aceitação e a tolerân-
cia individual.
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O Liceu Santista está

abrindo inscrições, a partir de
9 de setembro, para os inte-
ressados em participar do

Concurso de Bolsas para o
ano letivo de 2003. Outras
informações na secretaria da
escola, à Av. Francisco Gli-
cério, 642, Santos, ou pelo
telefone (13) 3252-1225.
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Membros do Serra Clube de Santos, Sorocaba e São Paulo: agentes vocacionais

Divul.gação
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E imediatamente, deixan-
do as redes, eles o seguiram”.
Essa passagem, que está no li-
vro de São Marcos 1,8, tem
sido o grande ponto de partida
para a minha vida vocacional,
rumo ao Presbiterato.

Por vir de uma cidade, em
que a maioria dos homens são
pescadores, Iguape, (meu pai
também era pescador), eu cul-
tivo de modo intenso na minha
vida vocacional o ser “pesca-
dor”. A vida do pescador é
marcada pela alegria da rede
cheia dos peixes e marcada
pela alegria da volta à terra. A
minha vocação é marcada pela
alegria do ir para as águas mais
profundas: Filosofia (Soroca-
ba), Teologia (São Paulo) e pa-
róquias em que fiz ou faço ex-
periência pastoral e, ao mes-
mo tempo, de voltar para a mi-
nha realidade de Vale do Ri-
beira, Diocese de Registro.
Pois é ali no contexto do pes-
cador, do camponês, dos ne-
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gros e das mulheres que lutam
pela terra, que a minha voca-
ção está enraizada.

O deixar as redes nem sem-
pre é fácil, mas tenho desco-
berto como “pescador” que
sou, que vale a pena, quando é
para animar o espírito cansa-
do do povo das nossas comu-
nidades, por causa do egoísmo
e das injustiças.

O desejo de colocar-me
sempre a serviço do “Reino”
com paixão, alegria e entusi-
asmo, tem sido a grande causa
de minha vida. Rezem por mi-
nha vocação e por todos os se-
minaristas das nossas dioceses.

Um grande abraço a todos!
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Tornar-se proclamador da
Palavra de Deus e colo-

car-se a serviço do ministé-
rio eucarístico. Essas são as
novas tarefas que os semina-
ristas diocesanos José Fer-
nandes da Silva e Wilheim
Barbosa assumiram no dia 18
de agosto ao receberem os
ministérios do Leitorato e do
Acolitato, das mãos de D.
Jacyr Francisco Braido, Bis-
po Diocesano.

A celebração foi realiza-
da na Catedral de Santos, du-
rante a festa da Assunção de
Nossa Senhora, e contou com
a presença de D. David Picão,
Bispo Emérito de Santos, dos
padres Eusébio Pascual,
Eduardo Redondo, Júlio Lo-
pes, Eniroque Ballerini e do
diácono Antonio Tavares, e
dos estudantes de Filosofia e
Teologia do Seminário Dio-
cesano São José.

Na homilia, D. Jacyr
Francisco Braido falou da im-
portância da família - cuja Se-
mana Nacional encerrava na-
quele domingo - para o sur-
gimento das vocações, den-
tre as quais as vocações reli-
giosas, que também se cele-
brava no dia 18. “Mas os ope-
rários são poucos e precisa-
mos pedir ao Pai para que Ele
nos envie novos servos”, des-
tacou.

Diante disso, pediu tam-
bém à comunidade para con-
tinuar apoiando a caminhada
dos jovens seminaristas, nes-
ta jornada de descoberta e
crescimento vocacional.
“Hoje vocês assumem novas
responsabilidades: proclamar
a Palavra de Deus e de fazê-

José Fernandes (esq.) recebe a Bíblia, como símbolo do Leitorato, e Wilheim Barbosa
recebe a galheta, como símbolo do Acolitato. Seminaristas assumem novas missões.

la referência em suas vidas,
e, de modo especial, levar a
Eucaristia para os irmãos.
Que o exemplo de Maria, que
aderiu incondicionalmente ao
projeto de Deus, seja nossa
guia nesta tarefa”.

���������	
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O instituído no ministério

de Leitor torna-se leitor ou
proclamador da Palavra de
Deus. É um ministério espe-
cial dentro do povo de Deus
para proclamar a Palavra na
assembléia litúrgica e para
instruir na fé as crianças e os
adultos, preparando-os para
receberem dignamente os sa-
cramentos. É um ministério
próprio dos leigos e obriga-

tório para aqueles que um dia
serão ordenados diáconos ou
presbíteros.

Este ministério se signi-
fica com o gesto do Bispo
que entrega ao instituído o
livro sagrado dizendo:
"Recebe o livro da Sagra-
da Escritura e transmite
com fidelidade a Palavra
de Deus, para que ela fru-
tifique cada vez mais no
coração dos homens".

���������	
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O instituído no ministério

de Acólito participa de modo
especial do ministério euca-
rístico da Igreja. A ele é con-
fiada de forma permanente a
missão de auxiliar os presbí-

teros e diáconos no desempe-
nho de suas funções e tam-
bém de distribuir a sagrada
comunhão aos fiéis, mesmo
enfermos, como ministros
extaordinários.

É também um ministério
próprio dos leigo e obrigató-
rio para aqueles que um dia
serão ordenados diáconos ou
presbíteros.

Este ministério se signifi-
ca com o gesto do Bispo que
entrega ao instituído a pate-
na com o pão (ou a galheta
com o vinho) dizendo: "Re-
cebe o pão (o vinho) para a
celebração da Eucaristia e
procede de tal modo que pos-
sas servir dignamente à mesa
do Senhor e da Igreja".

No dia 28 de julho, no
Seminário Diocesano São
José, o Serra Clube de San-
tos promoveu um encontro de
formação e espiritualidade.

Os trabalhos foram coor-
denados pelo assistente espi-
ritual, Pe. Eduardo Redondo,
tendo como tema Vocações e
a Pastoral Vocacional, no seu
aspecto mais amplo.

Pe. Eduardo falou sobre a
função e as características de
cada vocação para a vida da
Igreja e, nesse contexto, a im-
portância relevante do Movi-
mento Serra Clube.

No encontro foram distri-
buídos materiais didáticos
aos participantes como sub-
sídios para os trabalhos de
grupos.

Este evento contou com a
presença dos membros do
Serra Clube de Sorocaba e  de
São Paulo, relatando suas ex-
periências com o trabalho
que vem sendo desenvolvido

junto à a Pastoral Vocacional
naquelas cidades e com resul-
tados positivos.

Também participaram do
encontro,  José Décio Defen-
di (Coordenador da Regional

Sul 1) e Affonso J. Iannone
(Presidente eleito do Conse-
lho Nacional Serra do Brasil).
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Nos dias 12 a 15 de julho

estivemos nos bairros do Sa-
mambaia, Ribeirópolis e
Melvi, em Praia Grande.
Desde a chegada na comuni-
dade até o adeus, recebemos
muito carinho, transmitido
através de palavras, gestos,
atitudes. Além de seus traba-
lhos comunitários, ajudam os
mais necessitados.

Cito aqui o grupo de se-
nhoras que preparam o so-
pão na Capela Nossa Senho-
ra Aparecida, no Samam-
baia. além da alegria com
que nos receberam, a mesma
se expandia durante a ma-
nhã, preparando o sopão que
alimenta famílias carentes
do bairro.

Já no Bairro Ribeirópolis,
conhecemos a realidade da
Comunidade Imaculado Co-
ração de Maria. Pelos depoi-
mentos e fotografias das pes-
soas da comunidade, perce-
bemos que a luta foi grande

para fazer do sonho uma rea-
lidade. Hoje, conseguiram
realizá-la com o esforço de
todos. Graças a Deus, um
povo com esperança.

No Bairro Melvi estive-
mos na Capela Santa Terezi-
nha. Pudemos conhecer as
crianças do coral da comuni-
dade e algumas pessoas que
fazem parte dela. além das
comunidades, visitamos al-
gumas  famílias que também
contribuíram muito com a
nossa missão. Enfim, essa
nova experiência nos ajudou
muito a crescer e a ter certe-
za de que “a messe é grande
e os operários são poucos”.

Que a juventude de hoje
possa se questionar, fazendo
de suas vidas serviço ao povo
de Deus, levando a Boa Nova
a toda parte e a toda criatura.
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Fotos Chico Surian
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Arquivo Imaculado Coração de Maria

Pe. José Nilton inaugura a biblioteca comunitária
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Nas  próximas eleições
de outubro, cerca de 100
milhões de eleitores, em
5.507 municípios brasilei-
ros, vão escolher o presi-
dente da República, se-
nadores, deputados fede-
rais, estaduais e governa-
dores. No dia 6 acontece
o 1º turno das eleições e,
caso nenhum candidato a
presidente ou a governa-
dor atinja mais de 50%
dos votos válidos, have-
rá segundo turno no dia
27 de outubro.

Como no dia 6 o elei-
tor terá de votar seis ve-
zes, é bom levar a ‘cola’,
ou seja, um papel com os
nomes e números dos
candidatos escritos para
não se perder na hora da
votação. A Justiça Eleito-
ral imprimiu cédulas com
a sequência da votação,
que podem ser retiradas
nos cartórios eleitorais.
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No dia 6 de outubro,
das 8 às 17 horas, vá ao
seu local de votação com
o seu título de eleitor ou
outro documento de
identificação (se você
estiver em dia com a Jus-
tiça Eleitoral, poderá vo-
tar apenas com o RG,
desde que saiba o núme-
ro de seção eleitoral.
Para descobrir o núme-
ro entre em contato com
o TRE de sua Região).

A ordem da votação é
a seguinte:

1 - Deputado Federal
(4 números. Se quiser
votar apenas na legenda,
aperte somente os dois
primeiros números do
Candidato. Confirme o
voto apertando a tecla
verde CONFIRMA).

2 - Deputado Estadu-
al/ Distrital (5 números.
Também vale a mesma
orientação para voto na
legenda).

3 - Senador 1(3 nú-
meros)

4 - Senador 2 (3 nú-
meros) - Nesta eleição
você deverá escolher
dois senadores.

5 - Governador (2 nú-
meros)

6 - Presidente da Repú-
blica (2 números)

�������
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Usando o teclado da urna,

parecido com o do telefone,
aperte o número do seu can-
didato. Na tela aparecerão a
foto,  o número, o nome e o
partido do candidato. Se es-
tiver tudo certo, aperte a te-
cla verde CONFIRMA. De-
pois de todas as votações,
sendo a última para presiden-
te, aparecerá na tela a pala-
vra FIM.

Para corrigir o voto - Se
não aparecer na tela as in-
formações do seu candidato,
aperte a tecla laranja COR-
RIGE e repita o seu voto.

Voto em branco - Para

votar em branco, aperte a
tecla branca. Confirme o seu
voto, apertando a tecla ver-
de CONFIRMA.

Voto nulo - Se você deci-
dir anular seu voto, aperte
um número de candidato ou
de partido inexistente e de-
pois a tecla verde CONFIR-
MAR.

�	������	
Poder Executivo: Serão

eleitos o presidente da Re-
pública e o vice. Nos 27 Es-
tados e no Distrito Federal,
serão eleitos os governado-
res e os vices. Vence quem
obtiver a maioria dos votos
válidos. Se isso não for al-
cançado no primeiro turno (6/
10) haverá  segundo turno
entre os dois candidatos

mais votados(27/10).
Senado: serão eleitos 2/3

do Senado Federal. Com
isso, 54 das 81 cadeiras se-
rão disputadas. Os senado-
res serão eleitos para man-
dato de oito anos e vence os
dois candidatos mais votados
em cada Estado.

Câmara dos Deputados:
serão eleitos 513 deputados
federais. Os deputados fede-
rais são eleitos para manda-
tos de quatro anos.

Assembléia Legislativa:
serão eleitos os deputados
estaduais, com mandato de
quatro anos.

Em São Paulo serão elei-
tos 94 deputados estaduais.
Fonte: www.tse.gov.br
Outras informações:
TRE-SP (11)3227-1033

Oferecer alternativas de
superação das condições de
miséria e pobreza tem sido o
principal objetivo da Pastoral
da Educação da Paróquia Ima-
culado coração de Maria, em
Santos.

Iniciada em abril de 1999,
a Pastoral da Educação inte-
gra um conjunto de ações de
Formação Integral realizada
pela paróquia  (assistência,
saúde, formação humana, psi-
cológica e religiosa), que aten-
dem, sobretudo, as 180 famí-
lias carentes e assistidas da As-
sociação SOS São Expedito,
mantida pela paróquia.

“A fome é uma urgência de
alimento e a miséria é a pobre-
za extrema, que pode ser mu-
dada, dependendo das oportu-
nidades oferecidas”, explica a
pedagoga e coordenadora da
Pastoral da Educação, Eliane
Pereira, que trabalha com uma
equipe de 25 voluntárias.
��	���������	���

Enquanto o atendimento
emergencial às famílias é fei-
to através de doações de ces-
tas básicas, remédios, enxo-
vais para bebês, a Pastoral vem
implementando uma série de
cursos informais, palestras e
diversas atividades com cará-
ter de qualificação profissio-
nal ou voltados para o desen-
volvimento humano, cultural,
artístico e social das famílias.

“Nosso trabalho começou
com uma turma de alunos no
Apoio Escolar, do Jardim à 4ª
série do EF. São aulas temáti-
cas, a partir das quais se

procurapreencher as lacu-
nas que as crianças apresen-
tam”, explica Eliane.

Já o Reforço Escolar tem
outra dinâmica: “É desenvol-
vido com crianças de 5ª a 8ª
séries e alunos do Ensino
Médio, sempre com um tema
específico. E temos ainda a
turma de alfabetização de
adultos, para aquelas pessoas
que têm dificuldades em
acompanhar uma classe for-
mal. Nesse caso, é uma pre-
paração para que elas, pos-
teriormente, ingressem no
ensino oficial”, diz Eliane.
�����	����������
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Além do curso básico
de Inglês, atualmente com
duas turmas, para o segun-
do semestre, a Pastoral está
preparando o curso infor-
mal de Informática e o de
dança de rua. O Grupo de
Teatro Infantil Santa Rita de
Cássia começa a ensaiar um
espetáculo que deverá es-
trear em Dezembro.

E não é só: “Temos ainda
a biblioteca Santo Antonio
Maria Clarete, hoje com mais
de 4 mil volumes e outros que
ainda não conseguimos expor
por falta de espaço. Quem in-
teressar pode levar livros de
literatura para casa ou fazer
consulta, orientado por nos-
sas plantonistas”.

Quem quiser conhecer
mais sobre o trabalho da
Pastoral da Educação na
Paróquia Imaculado Cora-
ção de Maria, o telefone é
(13)3232-3798.

�����	
A 8ª Sessão Sinodal teve

como instrumento de trabalho
o documento nº62 da 37ª As-
sembléia Geral da Conferên-
cia Nacional  dos Bispos do
Brasil (CNBB), Missão e Mi-
nistérios dos Leigos e Leigas
e aconteceu no dia 26 de ju-
nho de 1999, proporcionando
as seguintes conclusões:

1. Conscientizar os leigos
de sua vocação e missão, para
darem testemunho e tornarem-
se forças vivas no mundo (fa-
mília, escola, trabalho, profis-
são, lazer), promovendo cur-
sos de formação permanente,
que os capacite melhor para
essa missão na sociedade;

2. Revitalizar o Conselho
Diocesano de Leigos com re-
presentantes de todas as paró-
quias, movimentos e pastorais,
promovendo fóruns, debates,
palestras, assembléias, com a
participação de organismos da
sociedade civil, unindo a rea-
lidade vivida no momento às
ações da vida na Igreja.

À luz das reflexões havi-

das por ocasião do estudo e
aprofundamento desta di-
mensão, o Sínodo determi-
na as seguintes normas:
1. O Conselho Diocesano
de Leigos  (CODILEI) ela-
borará o planejamento ge-
ral e um planejamento anu-
al, no qual deverão constar:
1.1 objetivo geral; 1.2 ob-
jetivos específicos; 1.3 mei-
os; 1.4 formas de avaliação
e revisão;
2. O CODILEI terá um as-
sistente eclesiástico nome-
ado pelo Bispo Diocesano;
3. A Diretoria do CODILEI
será escolhida pelos seus
membros e  aprovada pela
Autoridade Diocesana;

4. O prazo de atuação
será de 4 anos, podendo ser
reconduzido por mais um
período.

Sandoval do Nascimento So-
ares, coordenador diocesano

(juntamente com Maria Fernan-
da, sua esposa) do Encontro de
Casais com Cristo (ECC) e
membro da Paróquia Sagrado
Coração de Jesus, em Santos, é
candidato ao cargo de Deputa-
do Estadual pelo Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB). Sandoval
esteve na redação do Jornal Pre-
sença Diocesana para falar de
suas perspectivas e propostas ao
Legislativo Estadual.
���� !����	��"���������!�	�
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O ECC fala, na terceira eta-
pa, sobre justiça social e digni-
dade humana. Então, resolvi co-
locar isso na prática. Garanto
que não existe de minha parte
nenhum objetivo de promoção
pessoal - não preciso disso, sou
pequeno empresário bem suce-
dido. Estou dizendo para a co-
munidade católica que tem
como mudar este estado de coi-
sas. No dia que a comunidade
católica, que representa 74% da
população do nosso País, resol-
ver arregaçar as mangas e falar
que dá para mudar, construir um
mundo melhor, nós vamos sair
dos discursos bonitos e mudar
muita coisa.
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Acho que há uma ten-
tativa de fazer com que a
gente se enoje do mundo
político que está aí e nos
afastemos dele. Mas che-
gou a hora de agüentarmos
firmes. E, para isso, preci-
samos organizar a socie-
dade, porque não dá mais
para trocar cesta básica
por voto, acreditar em pro-
messas de emprego que
não existe. Eu estou aten-
dendo a um chamado da
nossa Igreja. Não é isso
que a CNBB quer? A par-
ticipação de lideranças en-
volvidas na política? Es-
tou dando minha resposta.
����������������%	���#
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Ninguém colocou isso para
mim ainda. Há 22 anos que não
tenho vida social como gostaria
de ter, porque optei por traba-
lhar na formação humana, nos
valores da família, em projetos
de reeducação de crianças. À
noite vou dar palestras, falar de
família edificada na fé, pois gra-
ças a Deus tenho família que

vive a Igreja. Então, eu tenho de
falar da minha vida e minha vida
é na Igreja. Quem não quiser
entender assim, paciência. Se eu
não der como referência que sou
católico cristão, praticante, vou
falar o quê? Que eu sou um em-
presário bem sucedido? Sou,
graças a Deus. Que tenho uma
família maravilhosa? Tenho.
Mas, acima de tudo, sou um ca-
tólico, sou atuante e não tenho
vergonha de ser católico e sem-
pre coloco: eu sou um católico,

cristão no mundo, vindo viven-
ciar o mundo político, dando tes-
temunho nesse mundo do que
sou na Igreja.
(!��	�	!�	������	
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São idéias de transformação,
mas que precisam da organiza-
ção da comunidade. Para mim as
questões sociais são primordiais:
acho que a Educação é a grande
força de transformação do mun-
do; saúde não existe, segurança
não tem, fruto da própria deses-
tabilização social. O desempre-
go, a miséria, o combate  à fome
estão aí. A base do meu discur-
so é o doc. 69 da CNBB, é o que
a gente tem de mudar. Depois,
vem as questões profisisonais.
Sempre vivi do Porto e sei como
isso foi entregue à iniciativa pri-
vada, sem a participação do tra-
balhador. E ainda tem a questão
da metropolização que é impor-
tantíssima.
�� !������� !���������#
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Eu estou numa missão. O
mundo está precisando da gente,
e precisamos ocupar espaço, tra-
balhar muito. Só não me cobrem
cesta básica ou emprego, porque
isso não dou. Não teria nada para
fazer na política se fosse para
manter esse discurso, do qual
muita gente se aproveita.

Dia: 7 de setembro
Local: Vicente de Carvalho
(Feira do Rolo)
Hora: A partir das 14 horas
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Queremos uma nação livre, sobera-

na e independente; uma economia funda-
mentada na justiça, na solidariedade e na
paz; um governo que não seja cúmplice,
refém ou feitor do capital financeiro e da
economia neoliberal, mas que se volte
para as necessidades fundamentais da
população brasileira.

Sandoval Nascimento

Chico Surian

Divulgação
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Chico Surian

Plínio de Arruda defende desenvolvimento para o Brasil sem dependência do capital externo
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Cerca de 400 pessoas lotaram
o auditório da Faculdade de

Filosofia da Universidade Cató-
lica de Santos (UniSantos) no
dia 20 de agosto, para ouvir a
palestra sobre a Área de Livre
Comércio das Américas (Alca),
proferida pelo professor e eco-
nomista, Plínio de Arruda Sam-
paio. A palestra faz parte da
mobilização sobre Alca, promo-
vida pelo Comitê da Baixada
Santista, com o apoio da Uni-
Santos.

Diante de uma platéia, com-
posta principalmente por estu-
dantes, o professor manifestou
sua alegria com a preocupação
dos jovens com um assunto "fun-
damental para que o Brasil deci-
da se quer ou não ser soberano".
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Para entender essa encruzi-
lhada, Plínio lembrou que, por
imposição dos EUA, o acordo
que deveria ser assinado somen-
te em 2005, foi antecipado para
janeiro de 2003, "o que deixará
o novo governo sem tempo para
conhecê-lo mais profundamen-
te. Assinar esse acordo agora é
decretar, mais uma vez, nossa si-
tuação de colônia e abrir mão do
nosso direito de decidir que ca-
minho de desenvolvimento que-
remos construir".

Plínio lembrou também por
que os Estados Unidos fazem
tanta questão que a Alca seja
aceita pelos países da América
Latina: "Eles precisam anexar
um mercado de 560 milhões de
consumidores, com um PIB de
2 trilhões de dólares a sua eco-
nomia, para se tornarem compe-
titivos diante dos outros blocos
econômicos, como o europeu ou
o asiático. Além disso vão  blo-
quear o desenvolvimento tecno-
lógico e predar a economia dos
demais países das Américas,
além de ter acesso aos nossos re-
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cursos naturais - como água, pe-
tróleo, biodiversidade - que para
eles é tão escasso. Devemos
aceitar isso?", indaga.
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Segundo o professor, o que
há de mais perverso nesse pro-
cesso é a completa perda da so-
berania que ele acarreta, já que
os governos passam a ficar de-
pendentes das economias das
grandes empresas transnacionais.

Diante da pergunta se há a
possibilidade de melhorar a
ALCA, de modo a trazer mais
vantagens para o Brasil, o pro-
fessor é categórico: "Não existe
ALCA boa, o que é ruim é o acor-
do. Abrir indiscriminadamente
nossas fronteiras, como os EUA
querem, é decretar a falência da
indústria nacional, pois não te-
mos como competir com a maior

economia do mundo. Negar a
ALCA quer dizer que vamos ter
represálias, sim, isto é, vai dimi-
nuir a entrada de recursos exter-
nos. Mas eu pergunto: dá para
gente viver sem o dinheiro do
capital especulativo? Dá, eu ga-
ranto. O Brasil é rico em recur-
sos naturais, é rico em capacida-
de intelectual, já temos uma tec-
nologia suficientemente desen-
volvida que nos permitiria avan-
çar, só temos de ter a coragem,
enquanto nação, de dizer '’não' ao
consumismo desagregador que o
capital quer nos impor. Então, o
desafio é: que tipo de sociedade
queremos construir?"


	��������
De 1 a 7 de setembro, duran-

te a Semana da Pátria, em todo
o Brasil haverá uma consulta
popular sobre a ALCA, onde a

sociedade está sendo convocada
a opinar sobre três questões:

1 - O governo brasileiro deve
assinar o tratado da Alca?

2 - O governo brasileiro deve
continuar participando das nego-
ciações da Alca?

3 - O governo brasileiro deve
entregar uma parte de nosso ter-
ritório - a Base de Alcântara -
para controle militar dos Estados
Unidos?

Todos os brasileiros maiores
de 16 anos de idade podem vo-
tar no plebiscito, mediante apre-
sentação de qualquer documen-
to de identidade.

A consulta popular da sema-
na da Pátria também será reali-
zada na Baixada Santista.

Outras informações na sua
paróquia, comunidade ou pelo
telefone do Comitê da Baixada
Santista - (13)3223-9040.
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Doze bandas de várias ci-

dades do Estado de São Pau-
lo participaram da final da VI
Edição do Festival Vocacio-
nal (VOCANÇÃO), promo-
vido pela Paróquia Santo An-
tonio, da Praia Grande.

O evento aconteceu nos
dias 24 e 25 de agosto, no
ginásio da Escola coração de
Maria, e reuniu ainda 30 con-
gregações religiosas e leigas
na IX Feira Vocacional. O
Seminário Diocesano São
José também participou do
encontro.

Segundo o pároco, Pe.
Antonio Aparecido Neres,
essa foi uma forma que a Pas-
toral Vocacional paroquial
encontrou para promover o
encontro entre as congrega-
ções e os jovens. “Além da
visita às escolas da Cidade
que as congregações fazem
durante a Semana Missioná-

ria (que aconteceu de 19 a
23), os jovens recebem a
mensagem do evangelho a-
través da música, na lingua-
gem que eles tanto gostam”.

Além das Bandas, houve
também a apresentação de te-
atro, encenado por grupos de
jovens das comunidades.

Neste VI Vocanção, a clas-
sificação final ficou assim:

Categoria Leigos
1º Lugar - Banda

Katholikós  (PG) - ‘O Missi-
onário’.

2º Lugar - Francisco
Wagner  (Santos)- ‘A Ti, Se-
nhor’

- 3º lugar - Novo Canto
(PG) - ‘Missionário do
Amor’

Categoria Religiosos

1º Lugar (empate) -Ir.
Larissa Gotti (Calvarianas) e
Pequenas Missionárias de
Maria Imaculada.

Fizeram parte do júri: Luís
Antonio dos Santos, Daniel
Gonzales, Denise Garrido,
José Balbino, Waldir Bertoni
e Márcia Guizelin.

Os demais finalistas rece-
beram troféus de participação.
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Katholikós venceu na Categoria Leigos; na Categoria  Religiosos, empate entre Missionárias de
Maria Imaculada (foto) e Ir. Larissa Gotti (Calvarianas)

 Chico Surian

A  Congregação das Irmãs
Ursulinas de Maria Imacula-
da celebram no dia 4 de se-
tembro a festa de sua funda-
dora, a Bem-Aventurada
Brígida Morello. Através de
seu exemplo de vida, deixou
como herança para o Insti-
tuto por ela fundado, o prin-
cípio: “O perfeito amor a
Deus e ao próximo”.

Na Diocese de Santos, as
Irmãs Ursulinas trabalham
na Paróquia N.S. das Graças
em Praia Grande (comuni-
dade do Samambaia), e na
Reitoria do Amparo, em SV.
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A Paróquia São Francis-
co de Assis, em Cubatão, es-
tará realizando as festivida-
des em honra a seu Padroei-
ro com novena, do dia 25 de
setembro a 4 de outubro, sem-
pre às 19 horas. No dia 4 tam-
bém será comemorado o 31º
aniversário de criação da Pa-
róquia.

Endereço: R. D. Idílio
José Soares, 441 - Vila Nova
- Tel. (13)3361-2777.
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Estão abertas as inscri-
ções para o II Festival de
Música Religiosa do Colégio
Coração de Maria.

O Festival acontece no dia
4 de outubro, às 20 horas.

Inscrições e informações,
pelo telefone (13)3261-5119,
ou na secretaria da Escola -
Av. Senador César Lacerda
de Vergueiro, 45 - Ponta da
Praia - Santos.
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Humberto Jr



Paróquia do Carmo
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Mariza: “O povo quer
saber como se aproximar

mais da Bíblia”
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Comunidade agradece dedicação de Pe. Olmes

�
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Procissão leva a imagem de N. Senhora do Santuário do Monte
Serrat à Catedral, onde permanece até o dia 8 de setembro
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Uma mistura de tristeza
e alegria marcou a celebra-
ção de despedida de Pe. Ol-
mes Milani, na Igreja N.S.
dos Navegantes, em Santos.

Trabalhando com a Pas-
toral do Apostolado do Mar
na Diocese de Santos “há
16 anos, 8 meses e 12 dias”
- como fez questão de des-
tacar, Pe. Olmes está de
partida para o Japão, onde
irá realizar sua nova missão.

“Como missionário de
São Carlos não poderia dei-
xar de atender o apelo de
meus superiores. Mas a es-
sência da vida do missioná-
rio é isso mesmo: sempre a
caminho, se defrontando
com novos desafios e se
enriquecendo com as expe-
riências que vamos viven-

do”, destacou.
Pe. Olmes lembrou tam-

bém que a Pastoral com os
Marítimos no Porto de San-
to o ajudou a “desenvolver
uma grande capacidade de
diálogo com pessoas de vá-
rias culturas, o que vai ser
importante para mim, nesta
nova etapa. Ir para o Japão
é fácil, o desafio é apren-
der a língua e se inserir na
cultura local”.

Ao final da celebração,
Pe. Olmes agradeceu a co-
munidade pela história que
construíram e a homenagem
feita pelas crianças da ca-
tequese.

Pediu aos fiéis que aju-
dem o novo pároco, Pe.
Gelso Daddat, a levar adi-
ante a sua missão.
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A novena em preparação
à Festa de Nossa Senhora
do Monte Serrat, Padroeira
de Santos, será um momen-
to forte para que a comuni-
dade reflita sobre o tema
“Mutirão Nacional para a
superação da miséria e da
fome”, com o lema: “Maria,
Ensina-nos a ser Solidários”.

Durante nove dias (de
30 de agosto a 7 de setem-
bro), a comunidade estará
meditando e aprofundando
um aspecto da vida de Nos-
sa Senhora, buscando iden-
tificar o caminho de solida-
riedade com os pobres que

Maria assumiu.
Na celebração de aber-

tura da Festa, no dia 24 de
agosto, no Santuário de
Monte Serrat, Pe. José Pau-
lo Myalil lembrou: “Sabemos
que tanta fome e miséria não
são causadas por falta de
recursos e sim por falta de
boa vontade também dos
governantes. Mas, como
cristão, não podemos deixar
de cumprir o mandato de
Jesus: ‘Dai-lhes vós mes-
mos de comer’”.

A novena acontece sem-
pre às 18h30 na Catedral, e
às 19 horas, missa.

Uma pequena mostra do
trabalho social que a Di-

ocese de Santos realiza com
famílias carentes nas nove ci-
dades da Baixada Santista
pôde ser encontrada na ex-
posição de encerramento da
Semana da Família, no dia 17,
em Santos.

16 paróquias apresenta-
ram um painel com ativida-
des desenvolvidas por  leigos
que trabalham com a Pasto-
ral da Criança, Pastoral do
Menor,  grupos de jovens,
entidades assistenciais e de
promoção, dentre outras.

“Sabemos que este é um
primeiro passo e que ainda
vamos precisar caminhar mui-
to para, de fato, promover a
superação da miséria  e da
fome em nossa Diocese, so-
bre a qual refletimos nesta
Semana da Família”, avalia
Alfio Netto, coordenador dio-
cesano da Pastoral Familiar.

Durante a Se-
mana, as paróquias
realizaram pales-
tras,  encontros,
carreatas, passea-
tas e atividades lú-
cidas com as crian-
ças. Em todas elas,
a preocupação de

chamar a atenção da soci-
edade para os principais
problemas que afetam a
Família.

Na Câmaras de São Vi-
cente, Santos, Cubatão e
Guarujá houve sessão solene
em homenagem à família.

No painel de encerra-
mento, D. Jacyr
Francisco Brai-
do, Bispo dioce-
sano, destacou
“a importância
da família como
uma grande es-
cola para o
aprendizado do
amor e da cida-
dania”, pedindo
aos agentes da
Pastoral Familiar
que “não meçam
esforços para fa-
zer da família um
espaço autônomo
e soberano de

Projetos sociais
das paróquias
procuram aten-
dem diferentes
necessidades

sociais

N.S. Aparecida-Stos

Neste Mês da Bíblia, o Jor-
nal Presença Diocesana apre-
senta a experiência de Mariza
Galvão, leiga, administradora de
empresas que decidiu estudar
Teologia e atualmente está fazen-
do Mestrado em Ciências da Re-
ligião, pela Universidade Meto-
dista de São Paulo. Mariza de-
senvolve cursos bíblicos em di-
versas paróquias da Diocese de
Santos e trabalha também no
Centro Bíblico Verbo, em São
Paulo.
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Eu sou formada em Adminis-
tração e trabalhava há muito
tempo com Comércio Exterior,
mas fui percebendo que essa
atividade não estava me deixan-
do feliz. Um dia participei de um
estudo sobre a Bíblia no Semi-
nário Diocesano e percebi que a
Bíblia tem muito a falar para nos-
sa realidade hoje. Isso me moti-
vou muito, e descobri também
que uma leiga poderia estudar
Teologia. Então, com o apoio da
Diocese de Santos, fui estudar
Teologia no Instituto Teológico
de São Paulo (Itesp), isso em
1997.
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No início éramos seis leigos
na turma, mas no último ano só
havia eu. Aos poucos, por vári-
os motivos, os demais foram
desistindo. Entretanto, não foi
fácil para mim, pois tive de mu-
dar para São Paulo e precisava
completar minha renda para cus-
tear minhas despesas.

Quanto ao curso, fui cada
vez mais me apaixonando pelo
estudo. A turma toda estava
profundamente imbuída pelas
provocações que a Teologia
nos fazia e que nós fazíamos.
Foi um tempo de vislumbrar
novos horizontes que a Cate-
quese familiar, da Igreja, ainda
não nos tinha apresentado.
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Bem, o campo de trabalho de
um Teólogo é bastante restrito,
voltado essencialmente para a
Igreja. Mas eu sempre pensei em
dar aulas, assessorias e é isso
que faço hoje. Tenho feito diver-
sos trabalhos nas comunidades,
tanto em Santos como em São
Paulo, e trabalho também no
Centro Bíblico Verbo, na produ-
ção de subsídios bíblicos.
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As pessoas têm muita dúvi-
da de como, qual a melhor forma
de ler a Bíblia. A gente busca
proporcionar  essa aproximação.
E quando vai se tirando o véu
do contexto histórico bíblico, as
pessoas vão percebendo que a
sua vida, sua história também
tem um contexto histórico. A
gente vive imbuída na história
da política, da economia e a Bí-
blia também retrata isso, poque
tem muito povo, tem muito hu-
mano dentro na Bíblia.

Então, a pessoa vai confron-
tando esse contexto histórico
com o seu, fazendo uma atuali-
zação e percebendo que aí está
o sagrado, pois Deus vai se re-
velando dentro da história, Deus
vai se revelando pela fala desse
ser humano, que fala na Bíblia e
que fala hoje. Não é uma tarefa
fácil, pois exige, sobretudo, um
auto-confronto e isso nem todos
querem fazer.

Sagrado Coração

Guarujá

Sessão na Câmara em Guarujá

S.Judas-Casqueiro

S. Vicente

Palestra  no Embaré Palestra na Pompéia

Praia Grande

Encerramento no Liceu

educação dos valores”.

Paróquia dos Passos

Aparecida-Santos

Encerramento no Liceu
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